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Tem o {jôH��ô':dõ t�{acIô-e'temÓs todos os- catãri:'
.._.;. '_ '"'7" ',�' ":

•
-, � ,sr: 'Getúlio-:V:ãrgas :a�aba,d� coridfnara. pó. a�cio.

llenses o máximo interêssé em que Santa Caiàtina rece- () apôio políttco. E com êsfoe o sr, Getúlio'V�rgàs não' con,� 'sa'do sr, Irlneú Bornha'rlsen.,PéÍo,.Joiria'f'dé\Sàmuef'Wai­
'ba-a mais ampla assistência e a-maior colaboração do tou,'até o momento, .por p:arte da situação .cátarfnense. ner,.sabidâmerité'.;ó!=g�O do Càtete,'o,Ptesid�ht�da Rep'�-

'" Poder. central, no .setor; �u;lministrativo.' 'Se recebeu palavras'qúe o.afirmavam, re<;ebeu atos que blica d,etétminOll fexpressain�nte, '�'de ;.ro-6ão!·a ,uaó deixar
Essa cooperação, todavia, parece haver sido, 'até o de�mentir.am:.co�o a sistemática' votação da .�anCad!l a menor duvida": NENHUM FtJNCIONAnlO púBLICO

agor�' muito resumida e ínsignifiçante, como indica o udenísta catarmense; na 'Câmara contra os. projetçs de DEVE SOFRER' 'PERSEGlnçÓES POR MÓ1�IVOS po­
.íãto de, para prová-Ia, a construção de um simples pontí- empenho'oficial., .'

I..ITICOS, OU QUALQUER CERCEAMEN'1'0 NOS SEUS
, Tháo' sôbre um modesto canal na estradaKlorfanépolts- Ainda que essa circunstância nãó pesasse COJl1 o vo- DIREiTOS. SOBRETUDO' OS PEQUENOS FUNCIONÁ-
oCanasvieira ser anuncíada .}�om pomposo alarde pela ím- lume' de definição de conduta, /0 prometido 'apõio 'dó' sr, -RIOS.
})l'ensa ofícíósa, ir: Irineu Bornhaúsen ao sr, Getulio Vargas demonstra-se Essas rjgorosas palavras foram 'pr9vocádas à vista

.

J

A:lg(,lma�drçu.nstâncià, sem dúvida, está a embara- .nulo e ,�&so :Il.�o�o.n:tp�rtamento polítiço do govern.ad�u de casos ocorridos nos Correios e Telégratps e no Instí-

,.�t:��.a coii1bora�ção.:'·Não hã' "tfceBsidade deimúita aro' barrig8>ver�e�":É'qUE! a suacondutàpárttdáría, no Est;ido tuto,do Pinho\i'E.�,�e,último, é �bldo�}�,� sua direção
gúcia para Iocalízar-se o entrave que, dia a dia" se exi- vale pelo reverso. da .medalha da. 'conduta do' sr, Getúlio confiada a Um élemento que, embora indícad« pela classe
,be,m'aior.é mais nú aos olhos de todos: a atítudepelítíeá Vai.'gás, "nO',Brasll. Nada mais dia�6iralnienteopo&to à �adeireir_a:"íf,,��;j�t'��idade do sr:I�i!,e�':6ornhllusen. As"
,tio Gevêmo estadual. política .do chefe dá Nàção do que a polítítª·do Geverna- palavras do sr. «i$uho Varga� tem, pOIS, �ndereço certo

Prometeu o -sr, Irineu Bornhausen apóio administra- dor de Santa Catarina'. Que a.pfi-io, pois, e esse? Já anq- e vêm l;êpÍ'ovait: {f�1n desmedida .enêrgía, ',Qg: ãios -de que
'tivo e"político' ao sr:'·Gétiílio Vátgas, visando obviamente tamos, �1liJ.ui, no tocante à remoção de funcionários' eleí- o Govêrno Irineu B&í:nhau_st!D se fez espéci�l,ista: a per­
'Ser page da mesma moeda. A U. D. N.. , reunida em con- 'tos vcreador�s; a 'diversidade de' comp6rlamél\to 'do Pre'�' 'segútção: pólítreac â-Õ'S<· funeionártos, sol}:retu<Íõ aos pe-
venção, nesta Capital, aprovou 'a decisão do Governador. sidente da República e do Governador. iEnquanto' aquele quenos funcíonârtos,

.'
..

:Mas tudQ isso ficou no papel e -nas palavras, tal e qual removia da Legação do' Brasil na Greeia para o Rio de Em virtude da odiosidade. desses.ates; '9 Govêtno 'do
·
:as promessas que .» atual chefe do executivo espalhôú Janeiro, Ó' sr., Pascoal Carlos :i\'Iagno; v;�eador· e.leito;;..pe- Bstado

'

afastou, -'irremis�ivelniehte, as' possibJlidades de
"(,orno candidato. Por 'sôbre' iss�,.· é "de eompreensãó' vul-. Ia' U, n N. -,- adversário, portant«, di): ·sr. Getúl�o Vai-' 11m acõrdo político, que .apazíguasse a fam'íÜ�·catarinen ..

gar. mesmo entre Os:mai!'l 'românticos teóricos, que gas - permitindo-lhe, assim, o' cumpt'iniento do mandá- se.
. ,.

"

""

apóio admínístratívo, de � baixo' para' cima, do pequeno to popular, este, o nosso Governante, removia divers"d"s ". E; agora," ainda em funcãí{ de�se� atQ,s; recebe. em
para o grande, do: fraco para.o poderoso, dos Estados pa- ver�adore� pessedistas �ós municípios em �le haviam cheió;:.frontalmente� 'a' coÍtde�ação do Presidente Getúlio
"ra a União, não passa de' foraU!! verbal, "-<te atitude dipló- sido eleitos, impedindo-os, assim, do exercício' do ear- Vargas, o que equivále' à morte das esperanças de Sàn-
''mática. O qlle. g�ra, .na.prática, o apôio. administrativ,o go eletivo..

. ,

, . 'ta Cab,)'I.:i"a receber, o apôio de que' tanto necessita.
'

do Govêmo da Rep.ública pa�'a os GovêrrtoS 'estaduais :é Ainda a�ora',de forma mais solene e mais direta••
>

'.' .'
' "

iufBÉNS' DE ARRUDA �AM()S
.

. ;... _.,JilO..;.;"............�............;;;;......,.,..........

I
'_' .

,

.. ,. oe TEM'PO,

','.: �Omd.a;sS�..�!,�
.. :.r�.

i

..
a.a,.'- htl;::�I��,���o���mpo at�, 14

,

...

Tempo instável; 'cam chu�

� Ano XXXVIII va�eníperatura � em decli.
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Riít,ens' .de

AlTIJda :Ramos
GERENTE

Dominsós '� ·F�'
de. Aquino'
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)CRlMEi':EXPOR MERCADORIAS CO� CONCErrfRAÇÃO 'DE TROPAS COMU-. DESCOBERTO ;U!tÀNIQ.NA "FLORESTA
'-

.

,�" NEGRA'
, ?S PR�.Ç�S, MAJO�llOS.�:", NIS,TA,S � FRIBURGO, 15'(U.P.)·;_:_ mes que- .levaram a tão im�

.

..Y .J\; ,_ '.
'

'. " _
A (exploràç!ío mineiraC"t<dà pol-l:.a,nté acoriteêimento _

RIÓ ',15 éV"A)' Mais oll"',éartoes na mel;c-adol;l'a. �_. A "omanda--I-e das Naçoes .

. '....;
,

P
.' '-:2.'\; ", .f..�'f!',"" ,'. .

' .' Flor.esta, Negl"a, quê 3� tepl :,:!liiá. vez' que' o ·tir-anjo é O'
-; l;I� �'e,cutsQ':jtdgou onJ��,�.� ��p.��,�a;à:v�nã�.- .. � .-::c;�. ;: ... :120'1�f&f! J, _ .�

_

-'

� .t!l;l
.

�tr�p�·.�q��,""gân,.�'i, ��lguns.�'sf1cul-õs, ,·rr1'aS' t1u..�\na� m�n,.e'l·�l.ltl}tis'ilt}Mrtante pa_,
�rl.meIra

_
��lma, do S',!PJ:p� ::·f�>i��g_upf� hl,p.�j;e��,; i<.!'ll_�� �·7!fU.· �

1]', �m�r .
f :m -.� ,'" .'\'tq,��O·;�18"Ca<P.l!l(' 'sua m'Wí:Gr)a-Hej,á�é��Ml)"há, rá-" (f âprove.i;�rmerito

.

indu��
'T�I1llln.a;1 1< e,del a�,.� r.elt��.�11�(, �.,,:a.::d�,�t6� �ons.ld�r.ru.>�tt!,. '(U���>:� p�.�ç,&�' �, ,

._ CJ"�p:q� "'"' �.(::..q,:g.?:,h.a.:,J!m:co. ..ê$)": 'l:nuite,:,rehâma('G'e .n��(}; . .gra--' ,"rial Éta $o'l)�ça':ât6miea ..:... eí?�dQ a sua torrencIal Jur}.s- a transgressao maIS P(}SlttVA, ,b
..
a:rderr:.os· �a fo.rça A., :1;.. �)��.. ,P1ana...�.� "�tr�s

.

.}���·a· �t.aca.ro' ças, a uniitdescoberta pi'o\me.�' tendein.�se'.'a' .m.'..� �.,�s., dé· tres'prudencia no sentido 'de con- e 'il]:equivoca.
.;'i ha�a ,��!l�a:am, �n.q (b�_ �e 'Ma$:o comandante -.do 8 tedora, as atençõe-s p�ra ·sl. anos. ," '. �

,

-siderar crime contra â ecp- '. Como bem assinalou em h.oJe, �rr.t. d�)s m�ls 'pesat;l'ºs. El{ércitQ;·.· tenente-general Nas escombreiras e 'niu(ga- ,

__

'

_.-.............-' -'--_

.Il:t,rnia popular, a expo�içã() sua� :a:zõ�s: � ilustre .P'roc; ataq?es, �as uJtIma� se'{lla- James.A,. VÇtn Fleet, afirmõu lerias em pai·te ainda utili�, .

� ".' , ' '. '

da mércado!'ia a v�mda' poi' Ge.ral Jorge de G�doy,. ,e nas,a eaplta! c,?mulllsta ,do que' se:,os cornunrsta-s ataca- zaveis da antiga mina de ,O ESCOAMENTO DE
p'l'eço superiOl" .ao da tabelá e�l�ente ,que fo�ocar e e1'ii- 'n?rt� Py?pgIang" V' rem_as' tr6pas 'sob Seu co- prata e de cobalto em KIos'- MERCADORIA'RE-'6fiéial.

. .' .'

pOI a.etIq"l��ta � tl}bel�$f:�� O m�Jor·ienelal Fjank mando qué se encontram .Itel'bachtal, no .conselho de .. .
.....

O· caso em aprec;o refere- n,�g.ocw.nte.J:�,a..<,_.��!�..m�f�.H?!Jt Fa·. Ev�re�t, ?ol11andant,� ,da mais do que preparadas, Woliach, lia Floresta Negl'a'� >i' ,TI,DA;"i!ie .:ao recurso extraord.i.ná- lIa. e, ,se a,taoe�a dQ.. íi.e��:: 5 . 1fm'ça Aer.ea. d,ecll:HOU c<;tstiga-Ios-ão duramtlnte.' foram encolltrados minerios
:rÍo crimi�lal d.e decisão do dante exceqe a"��bé1a"léglil;- que a fillalidadé prin-fipal de uranio.'Ó estabelecimen-

.

·.i\lpndendQ·à solicitação
Tribunal 'de Justiça deste transgriile' esta ultimã, der- desse at�que cQtn�in.��Q

.

de .. · 'No campo :de batalha as to geo}ogic"o'; estadua1 em que' éndei'eçou' à. Confedera­
Distrito Feêteral, manifes- roga.ndo-a; desobedecendo-a �uper-foI'talez�s, ,avlOes. "a forças das Nações Unidas Friburgo juntou amostr;as. e ção N�ic-i�n�1 �à.'Com,él;cio a

-tâ<1o pelo comendador geI"a1 medIante -a propost� dé ve�- Jato e caças com�ns f�l" o· cãI'>turamm uma cólina es- apresentou-as a um c.irculo Asso,<Ha?ao", Come:rclal '�e
·

da Justiça' local, dr. Jorge da por preç.o sup�n�r: aun:ento pro�ressIvo do
.. po- trategica ao norte de Hwa- restrito dos mais altos re- Flonan�po!ls e.'a Fed�raça(.}

de Godoy. O mJlI' tanto -e,lGsÍlra em derfo COlllUnIsta, na area de. chon, na frente ce'ntra I e presentantes do governo' coo: d? C�mel'qo de,Santa. G:t�.Foi voto vencedor. o do vendei, como. em��f.ugentar. o Pyongiang.. Simultaneamen.-, �'epeIi"ra� �e�uenos contra- mo demonstração. Os exa�'
nua,

.

ô ��r:, LUIz Antonio
-ministro Luiz. Gallotti, cnn": fTegues, em lmp�('hr qu� ele te, outros aparelhos e :rasos ataques m�mIgos; Na zona-I .. ·. ,�_',,, ,�org�s,·meffl.bro daquela e�-
tra ó' do fuinistro Mario compre por conSIderar mto- de' guerra. bombardearam leste, os alIados suportaram, ,

" tidade de classe e da Man.
-Guimarães,

'.

.

lerayet qu inacessivel o pre- implasavehnente as rotas com vantagem ataques, d�- ENCALHOU ,O CU8A nha Mercante, eomunicour
Acompannaram ó relator ço afixado na' mercadoria. de supriméllto de, tlUe se l....ante todo o dia de perto de LOIDE--' por cabograma, ao sr, Char-

iOS ministi.,os Barrõs Barreto com -transgressã.o da tabela têm valido.os comullista� pa- b�es pelotões comunJstas., RIO 15 (V,A;) _:_ A pro-
les Edgat M�'itz, que o n��

,e Abner 'de Vasconcellos. . oficial". .......J
Ta fortificar as suas 'unida-':No restante da frente de posito' do encalhe do navio via MARIA CEL;ESTE fará

Não votou, por - jmp�di- des" durante as negociaçõ� combate a ação se limitou a mel:cante "Cuba Loide", per� duas 'viagens .' especiais - a

menito, o ministro Nelson de. armisticio., "'- ativ'iâàeles de pahulha. 't�ncente à Frota do Loide Porto Alegre e Flo'rianópo':
. HU:l'lgria. I

---

-Brasileiro, o almirante Pena lis aJim :Ie . 't·�",ans�?rtar. aO VOTO VENOEDOR DECLARAÇÕE�. SÔ- Boto, que responde' pela che- m�rcadoI'la retida, mcluslve
O pro�esso refere-se ao

'BRE, O�CAR'uA-O
A ,TAC ENCpRTA CAMINHOS fia do Estado-Ma!oi· da. Ar_ltngo, , c',,_

·,eomerciallte Mauricio José ,v ' ,

M d' d
'.

S t d f
.

"",., , A e eIrof) ,,OS an os ma a, t:;z as se�uintes de- l__�__-.. _oiIveu:a, 'que expos,_a venda �,
" clarações à imprensa: "O

leite ,em pó, com miração da RIO, 15 (V,A) Sobre ."A aviação é unia pred�stil1ação' histórica do 13�'a- navIO mercante "Cuba Vere '

t<�bera oficial, e o voto do a re'cente mensagem enviada sil" .. Com esta frase, no início da '''Campanha'Aviatória· de" encalhou por motivos O riso da cidade .. � ...

mil'listTo Luiz Gallotti, eu- pelo presidente da Republi- eín �ossa Pátria, Getúlio Vargas enalteceu a obra pro- ainda não suficientemente
tre�Qut-ras coisas pondera: ca ao Congresso Nacional mIssora eneetàda pelo sauçloso e clarividente SALGADO conhecidos na entrada su­
VASTA JURISPRUDENCÍA referente ao 'carvão nacional FILIf--o, ,tão ced9- 'l'ou,bado ao nossó,;;cPovo 'quando tantas. leste do porto de Paranagu-á;"'ton'encial e a jurispru� o engenheiro Roberto Cardo- ainda eram 'as 'e$p,eranças. ''c '" ..,.'. _._ as .vinte e uma horas do (Ha
denc}a 'fia Corte Suprema 1,10 so, presidente do Sindicato oe:Real-mente;,;pára um.pars: cotno ó,nosso"de 'vasta ex.' onze.' Encàlhoú na a'reia.- fi­
sentId<;l ,<'J.e que se configura Nacion�l' da Industrüt de< ten&io.,:g,�<i�f41'i-ca:.:e·:d� ',iâja' "é�',é:�Hiàl�sdt 'del1sidàçl� h�pHlà- canelo apoiado na parte �en­
o dilito {le' ínfl'ação: de ta-. �xt��açao de Carv�o -fez ,� J;.i�;��r; e'�qiu�<:'devi?�. �!';su.�'. l:t(f.Y���.i�\7?B#g�1�a.çã.� top�: I ti:al. :0, tempo reinante era
bela de preços pela exposi- Imple�sa as seg,umte�., de • �_l}tfICa, t_O,l'lla",se. 4I�ICIl, por, falta"de recjJcrsp-s fmancel- bom ..no,momento, mas postg­
Çã9 da ,?eJi'fac,loriá 4;�veilda, claraço,es:. , .; ,:,:,. "l_!9�; "constrVi e·.coIÍflervar üm� :&iHsfât�ri�<r,êde de geo- riormente sobreveio umavi:
p.or preçQ maiol' que o tabe-.

'.' -:- "O Sihdicato colábO'l:on: viM" a' :ayi�o :co,me;rciaJ, faz jús a um. pe.í·fna;Í1�nte': a:m- i'ação e\ ,o návio coni'eçot;' II:ládo.·
.'

•.: na, feitura do p,rojeto,já qu�, p"aro da\�a,_rteidos l{t;lde.tes p�úblíé6�. �', •... ��'�,' ,",' �er atirado contra rim casco
, A lei c.onsíd,era áime.coli- fj)I con�ult�!1.o ,!lo respeit�, _da '. : _ ��s Jrailll�1'l e, i>r6sp:�ras empte�as�ç,§.í:taw os'�éus em de n,avio sosso'brado na� p.ro�
ira' a.' ec:mómia" po?�lú mesma forma 'que os lI.:fllllS- .detnanda_ dós?"gl'a�'ndes e pQpulosQs 'centros; cobrindo as ximidades. Ha f.ortes espe­
ttranSgre�ll' tabelas OflC,IUis téri�s da Faz;enda,. Y-iação. e mais re?â�s�s ró.fà��áv,i.at'órias;' ;porétn,:"à:idespe'ito:.pisso, �al)..ças ,de, salva-lo, Já. se�

.

�e �reços,' ....
' AgrIcultura,�ou:l'eTa�m' !a:m- iorram-se -d'Os melh,9'res fa'vores oficiais,' quer :reéebendo guiu para ali o d;ebocador,

'

...
B- �. t;Ieu ver, -ta�to, as I'. ?_em s,ua. c?,ta!Joraçã?� En: subvenções de gôvêrl).os e'q.uer abrigapdo-I>e ,n'a prote- 'rrüinfo da' ni}ssa -l\1al'inha

transgrIde qu�m verbalm,en- tendo ;Q.uea nova le\ �rara, çã__o ?e I>.?der9sos_ .,çons6r�i?s fi�a?ceírós' é indti"i,!riais: 'de Guerra e nQ .local :se err-

t,e �e�e. ao

,flegu,es. Pl'e,ço'lg!�n.. de_s y.!?tage.ns., ,.Pala .0 "Na? mt,�re.,s�. � ta;8 e�p,r��as ,a� ,rotas de.pen,e,traç,ao pe- contra presta�.do soc.'?no �o.llrolb14Çj, �Ol elas,. como paIS naq 80 !19 tell�no qe 110 mterIQI, pOIS, aI P. receIt.a, e mcerta e fraca, mas' os barco em perIgo 'o navIQ

,q?em 0,. ��.!�e.�or es�r,It,'9 ·me-. süa eco�lOm. i�, c.onlO
tambem comp.romissos e �S,,' de.8pesa1; sãe .fa,Útis e ind�sviáveis., "Uca:', ,tambem do Loide

d:��;t.f! A,�'2í;flS�,O de e�lqtH�ta!> "t'-!!- segura::_çJ.'! .11ªc.l9�aI" �"'-__ ',:_�: Contmua nl:,6a pa_g. letra ,A Ilraslletro, ! .. _ _ \ ..

,�,,�_ .....t. •• I�

Governildo ,�Essas pe­
dradas não vêm' lá' .de

,
, baixo!

-

,Udenilda - De onde vêm,
então? "

Governildo - Do' alto'
Do ..�. Getúlio!-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. LINS NEVES
Dír'elor a" llaterbi4éd:e • 816·

tl,Qo' do Hospital de CiU'i.cfade-.
CUNlCÁS DE EENHORAS

CIRURGIA - PARTOS
lBSlSTENCIA AO PA1\1'O •

OPERAÇOES �BSTÊTRICAS
Doe�. elalÍd1l1lU'u, tito�de,

•",'rio., Mpcq;iae. etc•.
.

Dillturbioa �6lVOSl)' - J:.t.rl�
----------------.....;.--.....----,1 \idade - RegiD:le..

Cou.ult6rio� !tua Fernando ...

lUdo, - TeL LoiS)..

...Id. R. 7 de Setembro - ..ciif•

����'\:����; DR.��:TO
td���1 'ªe/�e.ilicina ela 'Oniverlk Doença. dQ ,aparêl"o respiratório
"de do "BF!�ll). TuÍlitIiCÜioss

.

_êdico pór CO'llfUr8º da Ani.·
Cirurgia do .Toru

.
tlo.eia a :PsiJ,patá. do "niBtrito

. Formaq,o pe!J\ Faculdade Nacio-
".deral.·

. nal de "ldedihíia.'" -Tisiologista "
.x·interno do BO!lpltal PIII· 'Tiaiocirurgilo do E:08pital Nerêu

"ui'.trico e Mani�ômio.'J�'dici'rio..
. Ramoa. Curso de especialização

ila Capital FedeÇàI.
.

pelo S. N. T. Zx-ínterno e Ex.
.x·interno da Santa 'Calilll .de

.assistente de Cirurgia do Prof .

•illericórd�á do Rio de Janeirq. Ugo plnhe.iro Gllimarães. (Rio).
Clinil:a Médica - .Doenças Ner�

Cons.: Felipe Schmidt.· 38.
�Olal. \ , . ConsuUas, diàriamente. riaE 111
C0l!!ultório: Edificio Amélia

j às 18 horas.
Neto -. Sala

9.
.. I Rua Dom Jaime Câmara"

Resideneia: AvenIda RIO Bran· ,

20' t 2I ap o..
110, 144.

. Fone..M. 802.

CO;:��::�:Das 16às 18

hom'l
-�I'I 0.1Consultório: 1.2118. 'p �

''':::'��ON D���sy:-·. 1/' "·'f··A··'·$. .

( DOI Servi�os de Clínica Infantil

*'D'AVILA i. A8�istência Manicipal e Ros··
.

� otÍnANTE IODO DIA
Cirultla iteraI - Doenças de Se· pital de Caridade / '"D;l:::�c;;a=:o�:�:::a CLINIC�A:�D��Au��sqUAN-. I �.

:.

��·I!0S. V4l!��OSConsultÓrio: Rua Vitor Meire- - Aler&,ia -

M"
"ii

D'�".�, ',,1.."I n. 18 - Telefone 1.607, Consultório:. Rua Nunes,Macha- ,':", 1;.;; , -: •
,�

- -'. � fI �
'.:::. ••

Consultas: Às 11,80 hora. e à to, 7 .- Consultas da.a 10 6s 12 � � �

»"'- � � � �
.

arde das 16 hQ.ras em diante. I dali Ui ás 17 horas. I " '"

(
. " .;: ·'''ll ';;;g,Residência: Rua Vidal Ramol, !elidên�ia:, Rua

�

Marechal Gui·
'
.'

. '"
c -.

- Telefone' 1.422. Ihe\:me, I) - Fone: - 788. j' _:'!.,
.

.' ','

RADtOT.ERAPIA .

. RAIOS X
'

.

. ,DI.mlloO' IIODIITO
N' ,a; ..ID......._ ,� .J c.rNa".

'.....-...., ".

::I"DIA�' WI1ADYSIAVA�WOLOVSKA MUSSI

�(
..

E
..

·l DB� ANTÕNIO'J)lBi:.MUSSI
:Médlc_

·(Jii'lll'lria-·Clíiuca' Getâl��arto.
a.1:vico, completo e.,e.pecialiBado daa DOENCAS D. SANHO •.

a.*t.•.�m ',Dlllli.tnOll mét�doà de d.i�,.n(1"tieo.:e tratam'!lto. -.

"LPOSCÓPlA ....:
..

HIS'l'ER-O "...,. SALPl}H)OG llAFJk -' X.TABO·
.t LISItO "BA.SAL

..

.

lalioarapla. 1'0,. onda. curtall�lltltrocoaarllláçio R.iol Ultra

'foleca. • ;I��Í'''' V-ermêlbõ. .,_

een'ultói'io: Roa TiajlUI:O,. D-o. I, l' andaI' - adificio do aonte·

..... ,

Ilor'rlo! Da,; 11 as' �hora. -- Dr. MUls'.
DaB l!i is iíi'�hora. -- Dr... Muni.

".,�delicí. ,_ Rua Sall�oa 1)umont, 8, Apto. 2.

.
.

'/ �'" .
'. -

.... CLINICA.. ,., .... _,:. .

-
.

d;'."
e-

. O,

DR. GUERRElRO'DA FONSECA.
Eepéciãliilta :e·�ti"ó ':do Hasprtal de Caridade, de di1'er&ol

.

liliítitut:UII e Caixas .

f
./

�lUVID()S, N.,ARIZ e. -GARG,wTA
e '

•• ,,o Tràllimlln10 e O_perações
:aReNCGSç�PJ�\. .- l!:SOFi\.GO&COPIA

�eth-ada d�: c�rp(Js:· éxtranhos dê p�'lm&es �' Eso,fago.
�o.__

• .
�� RAIOS. X .

I :JfCldel'm" �pf,elho,' pa;a r",cJ1C!lfl'afi�.· .da .cabeça.
:,'b.lliliiu"';fiiir�i�;· p;tra ·çollttbie 4. cara das SblulJitell.

y.,••lhOl.
.

1

.

l
, .. ,

HO:15.•UnO DA�CONSULTAS_
(P'ela 'mailbã ...". Bif$jlital de :CA-ridld.e).
,l, tal'd'ê ...... ConllultóHo Vi's'tonde de ().uro Preto, n. 2,

Ia Casa Be1lo Hotizonte.).
Residência lréliJie.Schmidt '101.'· Tele!one .

- 1.560:
J
__; --------�--�---------------------------

Infra·

(AtGoll

o ESTADO
Ada1alltraçlo, .

RedaÇiO � Oficina. • I
rua Conselheiro Mátr�
nO l6o.�··

"

Têl. 1022· - ex.
.

Poa-
o tal� i39...
Direton�·RUBENS ' A•

RAMos.
..

Jtepreaentanle:
.

A. S. LARA
Rua SenaAOl Dentas.
(O � 50 andai
T�l.: 22-5924 ;;... Rio de

Janeiro
.
RAUL CASAMAYOR
Rua Fêlipe Õ$ OJrv.1rt

- nO' 2i - ao andar
CUnica excluaivamente d. ui· . Tel.:· 2.s813 _. S'O

.

'5Paúlo"
./tS.�'l'pRAS

.

.

't ,.<�•.r�l· "

Dr A'IÜ�IJA de "';"��t; (:���: l�:: '�'
• vPIV

_ Trime� • Ctt 81S.00..
Carvalho' " No 1nte!lo�

. . MO ...... -Crt ' 12Q,OO
Doen�s ele Ctlançu.· a�eit�._. cit 10.90'

Cons\11t6�iÓ;' �aa
. 'l'l'.aJa-.. 'trimestre � C� 4Q,OO ;

no s/n� Echf<\ Sã4 Jonre _, An6nêiós mediante COII�
l° anilar; S�.14 e 15. . trlto.
Residê!n.ti�l Iltu. B� 01J origip.a18

.

mesmo
· deíro SilVá? p���o s/D - 3° aio. Pnb:qç.� rião ....
andat, . (cháeal'á do Espa. r� d'�ld'os.

.. , ,

nnã).
.• l'

A d�tWã.o l1Ío �e res-
A

..

tende

...
dl.àl1Ê\mente das ponsabitíza. �é108 co-a.

14 hs, em d1ante. ..' certos emitld.(18 DOS al"-

é'PlL ALl"UDO ti,os &sSi6Idos.
"

CHEREM· ... ,

Ca.r... Naéioilâ'r el. "oança.
....tal... �_

·
1h:.cllretor '40, Bo.pitaJ Colouia

·Iut'Alla.
no.uç&a fter:v.olla. e· ·melltei••

Impotência sexual.
Rua- Tiraá.n�:".
Conrul�..�á-:::1õc'� 1� Iior•••..
I'ONB.: len8.

.

Rea.., Rua �Santo. 8.rl!lva, ...
·

- ..itreito.

.
DR.·M. S_,'CAVAL­

.

cANTI
ançu.

·

Rua Saldanha Marinho, li.
T-eléfon. (lI.r�

. ,o
.

.

crime. médica d. adulto. e

eriançal.
�n*tiltôrio ...., Rua Jol" Pillt(J,

111 ...... 'Tet. M• .!169•
.

Cpn�itlil� d•• ;j la 4 boraa.

�••hl�lJ'cja: �.� E.teve. J.

ai!!'1' 45-. '1'11'1. S.U.· 'Á;

"Br.lõIÔlif'U.Jllrie Aragão
COInlu:UêAr-a ,eens cl�� e aniíaOs �Je rêi-

DicioUJ-.��ests t;.à1íitM. .' o

.'

C(J�)';Tõluo:' Ru.., Nu.nes, Maehado,
(CQPs.ú!íQ.�I'r.;'�swalda Cábril.lj' -,Das lo·às
17,$01iol'ás. .

.' . . '

RESlDtNCIA: .Rua. Bncs·iuva. 1.35 - 'Tele­
fone. M-'l14,

�-------------------------------------------

Dr. Re8111 Ra8l:g·s da Silva- "-'�. �

Advogado
Rue Santos Dumon., '12 - Ap. 4

r

1

Medeiros VieiraDr. José

h.DVOGADO
.

Caixa .Postal 150· _. Itajaí _. Santa Catarina

..�� , ..

_.U'o•••�!ldblloo.J A Co•• ·A CAPITAL- ihoma.
'

••t'.lac do•
•1.1'. all'.' d. ,f.tu.,.lm· IUO':� oompl,ul MAlJ.'RIZ :...

-----------------

. SEU_a QffERESSES Nê'
Rio de Jáne}ro a-el'lo
. bem défê'ndido8 'pOr

A.RLINDO·AlJGTJSTO ALVas'
.: actVQpdo'

,

,A'\t. 'RiO>-»'t��,1,2,8 "':::�.!tJall' ,1303;.'re1r. i3�942 ...... ,:W:lS005. '

Viág�. C,. s,g•.r.CI\Dç:a
. �, e r:al.idft� .'

S01tf;�ijr_ilü:'�:'
. ...

Fbl'lan6�lis -_ Íca.�í ,�:..Jo(ÜJ;l;Yme .:..:.:. Çlll'i�ba

.....mft1m�·····"OH..... .

�:��ENSE'� .u, .' Let.ô'Dl.yé;is?CI��:<
�S?iS cristã()'S� Qu·ereis vêr

lL' '6'0' H'p.,11:'."'"'a VIda: de vosso· Mestre e .

Q. e .'

.

. J:.pSalvad·(H.' "ksus C:dshb? -:- .' _"< . .? �

Vfn.de"àOCo.l·ônia Sta. Teresa ., Yel1;de�se dois ].Qcomov�iS;
no' dia '1 de setembro pró., Ma,rshall de 36' RP-E e" .Ro;_. ':.

:lÇimô,' .�..do -alto de uma cl>-' bey de·60 H-PE e outros.me- .7'
Una 'de' uma al't):uibanca,d·a no-res.

par�'cín.id :mil eSpectado- '1'l'ata� c�m �ário Abreb

res, vel;eis as de.lllumbrantes em Fl-orIanopohs.
cênas bíblicas, interpretadas

.' '&Vl-I-I--'-.-­por 200 intel'nados desta ca:'
. sa hospítalar.

Vinde .:. - Sereis des�
l' lumbl'ados ante êste est\l:' DR. NEWTON: D'AVlLA �

pendo teatro ao ar livre, in· Ausente até Hí de.Agost�
�. teirameiIte desconhecido' no I fazendo cursd, de ap�rfei=<--
Brasil!.. .

I çoamento no Rio de Janeiro..

.Expresso. Joinvilense LIda.,
Transportes de Cargas e Bagegens

RIO DE JANEIRO •

\

SÃO PAULO
CURITIBA

I'
/

.'

À
'.

FLORIANóPOLis (:Vice-versar"
SERVIÇOS DIRETOS EM 'CAi\HNHÕES PRÕPR:I�S,

Agência em Florianópolis
'Rua Álvaro de Carvalho, 2 � Fone, 1.677.

--------- -----------,----- -_. .,

,.,.� I �

/

ESCRlrORIO DE
ADVOCACIA

DO SOLICITADOR WAL-
DIR CÁMPOS

.

--

Advocacia em gera) BO
....

a' f1o IoeH "8-oFunêiona junto aos Insti·lU. '!
tutos e Caixas de Aposenta· Á base de comIssao.

.

doria. Acidentes do Traba· Trabalho .facil pidend€;N
lho: Inventários. Sociedades .taIJ1b�m ser executado po»-"

Naturalizações. mOç'as. .:-;---
. Escritório: Rua VitOl . Tratar á praÇa 15 de N�
Meireles, na 18 - 20 anda:r' vembroi 20 - 2° andar.'

MIM)

.,,....:;�·,..,· ..........,,�\..... '-#i·· .••_,·

I
,�
tr

j (
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�

A.' .'
_.

_,
,"� . O, EstAD,O�Qui;t3�lei� ".IS -d,e::.Aeír-OS,t.Q... ...dEL, _lh5-' _ . .;..... _ ,'�, -,« .... ,,_.,._ ��.�."'�.,,,.> .��" ......,ª. �-""'''�''-",,7

\
.

,,0 �

,
_"":-;.._

� ;.,,,_, 'Yd -1.-' ).' .{ ��-::�',

-.ll!da ··S··'n··'c·,·I·a·"I" 'ÓIA�'-�OO 'CH'OF'ER' ,':--ENDOSSÁDAS' �S� C1).�ÓrDA'll.mAS r'�HO""'J'E�N()�'��W I. .,' _", '

- ·QUEREMISTAS ARGENTINAS .' , " '. -

.

ANIVERSÁRIOS:' ,�alta compreensão do es-,ra, figura de larg� prestigio' BUENOS.AIRES,�14 ,�V:rrari'ça de um preserite lumi- 'PASSADO'
FAZF;M ANOS. HOJE: pmto de classe temperada no seio dos choferes, discor- ·P.> - O Conselho Superior noso e a garantia de um....í'u-

.

.

.

,

,

SENHORÉS: pór fortes' doses�de solida- I reu longamente sôbre . os Peronísta, em reunião espe- turo' de conquistaé felizes",
' 16 DE AG�STO, 'f-'-:;

_ Bento Carioni, funcio- ríedade, animou a laborios�! pr�alços da profissão de cial reaJizad_a est2: .. tard,e, Acrescenta ? comunicado A data de hoje reconta-

!-!Hál'io feq:lJa��: •

'. classe dos choferes na di- chofer; ressaltêu a ínques- I
deu seu endosso oficial as que as forças trabalhadoras nos que:

- Jpse Camilo da Silva,' reção da casa própria. para, t tionável importância da : candidaturas presidenciais dirigiram sua conduta, no l-

.

=: em�-501" � es�uadra.
<!(}�-efe das. oflcinas do "Diá- a' sua benemérita sociedade: mesma; reivindicou ° respeí- I de Juan D. Perón, e Evita terreno politico, sem perfeí- portuguesa de. 'André GOl�­
:!rl-Q da Tarde".' .,' o veterano do volante e a- 'to que devem merecer todos! Perôn, ordenando ao .mesmo to acôrdo ,com. os propôsitoa ��yes e Americo yespu-cc�,
_ .Âb.elal�do Andrade, catado, pr�f�ssionaI j�sui-! quantos, l?or vezes, jogam a

I temp_o � máxi�o de ap�io e dêste Consel�o Superior e: avista 0_ cabo que � �e�.Qml­
_-::f�ne-IOnarIo d:o. B�nco Na-.II�o

Jose Espinola, depois de !p�..
opria v�da. na labutaanô- ,ade�ao 2: gl:a.ndl�sa m�lllfes- co:n o

p.eromsmo,
em

tOd.O
na�o s.ao R�q�e,

..

ml��ando
..clOnaI do Comércio, ingente esforçcs, '. VIU co- imma e diánia para, salvar jtilçao pública que a Confe- -país". ,dah a exploraçãopelas.coa-

SENHORA :
. ,

roado .,de êxito OS seus ve-Iouh'as vid.as; sugeriu união [deração Geral dos Trab�lha- Em �útro c�munica�o.-::- ta�o sul do pais. . ."
_:_ Filó Di Bernardi, dlg-' lhos sonhos - de levantar I e fortalecfmento no sentido

I dores prepara para o dia 22 o terceiro do. dia - foidíri- em �637, o,,mestre de

ma espôsa do sr, João Di um prédio e nele instalar a j de ampliar. e aprofundar as de agõsto corrente. "< gido um comité a todos os' campo LUI,Z Bar�alko Bezer-
.

lEernardi'. far�acêutico., ',Uniã� ������ie�te do�, Cho� f' re�l�záç,ões., para que 'a
<'

O ,mesm? Cons�lh() St�P:-, peI�or:is!�,s, .

para �ue' assi�� ra, che�a ,aBahia, pt'?,çeden..:
SE�fIORIT:{\S: '

.. :, fere�., "', ..
"

,. Glasse se possa beneficiar II,or tambe� -resólveu prOI-j tam sà ��nlfestaçao do dia te de �lsboa, condusindo al-;

- Nice Vasconcelos LI- I .

DIa 13 - dia de festa pa-I das vantagens de uma

COO-j
bir ao pal'�ldo toda propa-122, protbI�do entretanto o guns reforços,

. .: _ •

:;ma, aluna do 'Instituto '1�: ra a nem sempre compreen-!perativa de Consumo e' de. ganda eleitoral
.

que não I uso "de qualquer car{;iz ou -: ?m 1656, o. capitãc-môr

,,'1. .Educação e_ filha do sr, Se- 1 diga e muitas vezes mal jul- i um Sindicato Profissional. contenha os nomes de Juan' qualquer material, de. pro- Feliciano Correia assume .0.
"

·.S·bast.iâo.. C�rval�o Lima.

.

I ga�� ;cl��i>�:, fOi)p;aL1��.l.rada :1,., ,.���se
. tl�ba!ho_ .

serenO"I'�
Eva':Peróri" �ara.presjden-I 'p�ganda 'que não leve excl.u- c�rgo de.govei'�adol' e c.apr-_ Mana LUlza' dos '8an-_1 a àtrlpta' se.de pI"Opria, em, objetIvo e 'fundamentado te e VIce-preSIdente, respec- sIV�eIJte os nomes de Juan tao-gene;:al do _Estado do

'tos, filha do sr. Manoel dos' um sóbrio edifício que, &ob! com rara felicidade e com tivamente. _,' P�ón e Eva Perón. Mal'anhao e Grao Pará.'

::Santos.. " a mai� rigoi'osa parcimônia, !previlegiado tato, o põrta- O �esmQ ói'gão . t�mb�m ,
'

- em 1817, nasce em SeF-

'1"" r->' 4'-' M'I M I'
custou' Cr$ 400.000,00, dos voz dos. choferes ressaltou .anUllClOU

.

a expulsa0 de

a. Da;,.
1'0, Minas Gera.is, o viscon-

. .ume ...,a.e . .

d S· I
"

B d' G
.,

H O'
d d d/b '(J- E,

, '

quaiS ,am a a oCledad,e de- . as injustiças quê, algumas'j _ema,r, m? ..al'aguzo e eXI- .'.
.'

. I'ri'
e e i::>a ata . âo

.

·vange-

ve ceI ta parte.,· I vezes,. suporta uma classe. gm a renunCIa de Carlos .,'
.
lista de Negreiros Saião Lo-

_ "�SCONDE-=nE"--SA::'·
. A) �elho Jesu�n-e--chorou de rque,-tatitos---e tão assinalá40s �S�e1?er : .AJ.I11ms s�O ��l?uta- . .

. bato), ' antigo parla�entar
" -

" alegna .ao sentir que _lhe es-I serviços presta à, eoletivida:� l dos perom,stas., �ao 101 da- IWl'Z no Império e primeiro presi-
BARA ,tavam fazendo justiça, ree-. de. i da nenhuma razaa para f�-

.

Ás 5, 7, e 8%, hOl'as » dente do Supremo Tribunal

João Evangelista de Ne-: legendo-a. para dirigir os I Éste jornal, q�H:! acompa-
damentar essas dua� deÇ1- IMPERIAL'

.

de Justiça da República; . -,

�reiros Sayão Lobato, Vis- destiiIos da· prestigiosa 01'- 'nha sempre com carinho tais -sôest mas nos cÍl'Culos poli- Ás 7% horas 'I - em-1S35, c6ntinuam em

�coude de Sabará, ?asc'eü na ganização. ".

. I realizações, não poderia dei. tic�s se diz que êsses dois �imultaneamente. lBelém .do Pará,/ furiosos

-<cidade, d� Serro.' entã:o vi.la i .

A classe .do volante expe- I xar de felicitar a cl�sse dos deputad-oe se manifest�r�Pl1, Sessões Chi�s, '"

_. combates dos "cabanos" .

..do PrmclP:, �lUas GeraIs,; l'lme��ou VIVO co�tentamen:. ,motoristas profissionais pe�
a favor d: outro,. c�nd:ldato t PERDIDOS NA TORMEN- ,_: em 18'47, em Diamanti�

-.3. 16 de agosto de 1817. Era to ao ver o Presidente da' As- lo seu alto nível-de compre- ,para
:! vlce-pl'e!:lldencla. A j, TA na, Minas Gerais, nasce' Q.

�fH�o do Senado:r Joá<l Evan� ! sembléià Legislativa, :oep'�- ; e?são, cêrran�o filei��âs
.

"e� not�, �o P-a�ti�o diz ap�has t 1) - Noticias da Semana, ilustremédico e "líder" abo­

,g�hsta Lobato e d_e Q..�ª'� ,t�o Volney Collaço de 01�- (torno de Jesumo Jose �ªPl-;, que ��bo� �,?I�m punI.d�s, Nae� '.' c

licionistá' di'; Lú�ipd0 :Pag�
?na Isabel '-Manso SaY30 .. � veu's, comparecer .·.à -solem- : nola. ". >

.

.'

' RO�'-. mcllsclplma partIda- 2) - AtualIdades W-arner sos FilhQ.
'Formado em DireIto' : peJa !,da�e de .p?s�e 'da nova 'dir�-I Os motor!stas manifesta� ,tia".

"

.

"

.
.

.

Pathé. Jornal. - em 1860, "morre o jor-

.

::Faculdade de S. Pa.ulo. Exer- . tona, dlrIgmdo, democ,rah- ram o deseJG-de propor pa-
Em var!as OpOI tumdades, Cr$ 5,00 e 3,200 nalista Manoel Moreira de

-eeu ?7c,argos .de promot?!' lca:nente, o carro de set� uso, ra sócio honbrári() o Depu- quando .d�ve�·sas co�issões'l . "�IVRE"
. c.l'ea�ç�.8:" ,C��,!�:?!.c ?,i,re�o,rd�::J?�na� d� .

. "pubhco em Mm.as Gel'�IS, 1I>.<>.}s;: ezy1J,lP�enagem a da� tad<p Volney Colaç-u,dé;' 01b, ,Il'ue .0,",\?S�,t.a,ll:tm p.eqn.am ., a ':rnawres de· õ'anos 'po,detao' Gprrrermo
" i:lo RIO. de Janel-

'Deputad:o pÓ!' S. Paulo, !ta1 '()'Chefe' do Póder Legis_' vei;:a.
-

-'. Peron qUê".aee:itasse um no- 'entrar na sessão de 5 hOl'as, ·ró. .

'

:

..Juiz municipal dessa Pro�-Iâtivo dis})€nsara o seu mo- : Com o registro que"f�ze= :vo mandato pl'esidencial, o '

-

,

ROXY - 'em 1866, fale.ce o dt.·

'vlnci�< �Jn vál!�as. legis.latu�Jt�l:_�sta para (}!1e. fste. pll.I'ti� �o,s.� aqui .v�o tambem os 'vo�' c�efe ;�� ,�overno 'argentino ,ÁS 1%, horas Ma�!il�l Feliz�r�? de Soul1:a'

..;r�g. JU1� de Direito ��..dol�g!pa�se, c?mÇl; d.e_J.ustlça,. em t?s'.de., f,ehcI�ade e .pro·sP.'el�i- �mp..re;;;,�,eg'p.on��u '. qu

..
e

.

o; , 2�grand:s fd�es. e M�lo,. ex-preslden.te, �a�
.:RIO Grande do Sul, Deputa-' tôdàs as festIVIdades. .' dade para a Casa ..do, Mo.to' Conselpo SU?ellOl" p'erol1lS-. 1) - Cme Jomal. Nac. pl'OVmClas, do 'Maranha-o.
�do á A

...

ss�ml:l.léià ...�.e.�al POl�.I ..

q �cadêmico Plinio Morei-' rista de 'Salltá Cat�i�inã: .' < t:i e};� o. Ú�).c�..
'

....
Qr���í.sn:.o I 2.)

- JO.RNADA. DE

ceará.,.Pernambu.. cd,Al�_gR�.s-:,
"es�a m,�lll.lt ,pr.ov.�n�Ia�. FOl_� :.',

'.
.

..I���4�:'!l?-{t53hj1.:.eçr�:h�� §;o�I,AGO�IA. ..
• -

'.
-- •

'.-' :E! S'â�'�àti«.'(f)�.e.)tIí.'t1�'jnihi8.�JUlZ do Comerc,l() 'no: RICnle '"

. "'." ,o··',,_ "",. "',
, s,e-a:ndrd!at9�"pi"eS;den- 3) - INSPECTOR GE-, tl'O da Marinha

',.Jauei1-o, Desembargador. da,l � , .' .;
,

.... ". , cjai:S, ,E' de'ndtaí·�se, ' tam-:RAIr "---...., ..,' , ','

I t f
- em 1$.6.8, ',os couraça-

:Relação, 'Procurado!' da Co- or 8 J'
'

é.a 'nneSI·· UIR -III.lsIr. ,bé,m, que 'hem 9 presidente

t
Technicolor. d05 "Brasil" "Cabral" e "TIl'-' ,

::<

-.rô� e":"Soberania Nacional� . -'
.'. 'P

.

.
-.' • . P_el'ón nem a sénhor� Perón &$ 5,00 e 3,200 mandará", levando atraca-'

.

'Ministro e primeiro Presi� de 'Bené PleveD' amda se comprometer�m a "Imp. até 14 anos". dos ao costado três tra.ns-

-.dente do Supi'emo Tribunal .
.' ..', '

serem, ou não, candIdatos ODEON ,portes a vapor, forçam a

,''<le Justiça na Republíca, . O�LEANS, 14 <-U. P.) - A senhora Yvonne Cheva- presiden'ciais. As 5 e 7% horas
passagem de Timbó.

'-cargo em que sé aposentou. hel' fOI formalmente acusada de assassina de seu marido ,Pouco depois de ter s'ido NASCIDA PARA AMAR
- em 1869, Batalha de'

�m 1892. Era aind� <!.Q Con- õ..�mjni�tro do novo gabinete de René Pleven, sr. Pierre expedido o cômunicado

que,' 1) - JornaI da Téla. Nac. Campo Grande, 'em Mato

:selho do Irriper�dor, Comen- 'ChevalIer. anunciava a expulsão dos 2) - A Voz do Mundo. Grosso, ganha pelo marechal
.,dador da' Ordem de Cristo, '" PORMENORES depu_tados Garaguzo ,e Se- I Atualidades. conde d'Eu, sobre o general
''Cavaleiro da Ordem da Ro- ,ORLEiANS, França, 14 CU. P.) - As autoridades eber, o Conselho fornec-eu-I Cr$ 5,00 e 3,20 B d' C b II

f d t
.

d' t'
, , ernar mo a a ero.

;sa e fidalgo' da Casa Impe- l'ances.as e erfillnaram um teste e �nidade mental, ou 1'0 comulllcado anuncmn- "LIVRE" Creanças 1885
. ,

M d Y C I· d
� .

d d
.

.
- em. , maugura-se a

?ial. IEm 1842, na revolução em a a.me von.ne heva ler, que assassin.õu a _.bala o o o apolO ar ente o Par- maIOres de 5 anos poderão-. ·t
-

d C' b' dE·
.

d h
--

t'd' 'f'
-, !, . es açao e mm ta, a s-

�hefiada pelo .brigadeiro seu marl o, erOl da segunda .guerra mundIal, vll1te e I o amam estaçao marca-

'lentrar
na sessão d.e 5 horas t d. d F L ld'

I h
. _

.

. ra a e erro eopo ma,

:Raphael Tobias de . Aguiar, quat.ro \
oras depoi� �ué, 'pela prim�i�'a .vez o mesmo as- da para o dIa 22 de agost�,

,
IMPERIO CF!streito) '-

em Minas Gerais.
",erviu como delegado do s.unllu �lm posto mmlsterIal. A Pohc.�a".mformou que a acrescentando: .

.

Ás 734, horas
.

1896 'f I G

I b I " ' l'
. - em , a eceu o e-

Duque de Cáxias, funçãó em Jovem e e a esposa,que será mantida na Prisão de Or� Peron-Ev� .�'epresel1tam( . QUA!RO DESTINOS neral de Divisão L�iz Ma-

',que muito 'se distinguiu.
.

lea�s, confessou ter"desferido �inco tiros_em Pierre .Che- para a Repubh�a, a &egu- Techlllcolor. �
.

noel das Chagas Dória, nas-
'

Faleceu no Ri.o de Janeiro' Valler,. que ç�ta 42 aJ?os de. Idade, onteIl!,
.

quando o
) 0'- .�. cido em_Sã-o...pau!o

..

em- 25 de-
a 20 de AbriL.de "1894. mesmo lhe. disse que desejava divorciar-se .. Chevalier, li- Vulc-aDI·zador·a' 'Le''o"nellj A'r. d'

'. -'"
'

André Nilo Tadasco dl;ü' da resistencia na segul.Hla guerra' Íhundial, ha'/ia si-'
.

: /1 ��t��I�::,5.em . Itabéra,
�

r
�

-'

-, do designado Secretario de Estado para a Educação Des-
. Estado do Rio, nasceu meu

portivá da Juv�l1tude. Era,. intiplO amigo do "premier" Pneo's _ Rec8utcbotag.em
'

Pai, CoriguasÍ Austricliano'
René' Pleven e parecia ter um brilhante' futuro político.
10 primeiro ministro ficou profundamente abalado com a

Beoupage.m _ Consertos .

da Costa, ,v.indo" a. falecer

noticia da .morte';d.o. seu J'ove�I auxiliar.
. � nesta Capital em 7 de Feve­

reiro de Í929.
Chevalier hàv'ia retornado ontem a Orleans; depois -.em 1933 •....surgiu nesta

de ter passado uma semana em Paris durante a fase' fi-
. . Capital· o primeiro numero

nal da crise de governo por que atravessava a França.' A mais perfeita e moderna oficina de do ,Jornal "A ,Gazeta", bri�
Madame Chevalier declarou aos investigadores qoo de- RECAUTCHUTAGEM lhante' e destacado orgão da
pois de uma violenta' briga, a proposito da ausencia·do· l{ECAPAGEM Imprensa Catarinense..

.
marido, este lhe confessara que desejava divorciar-se. .",

.
r.; - em 1948, assumiu o

Foi nesta ocasião que sacou do revolver que havia com- C t d ",.P,J
'

,

,oncer os e pneus :�all!ar�s 'de tqdos os ta� comando do 140 B. C.�"ij;qui
-.-------

prado há cinco dias e desferiu cinco tiros. Os medicas _ manhos sediado, o Tenente Cl;>ronel'
constatáram que Chevalie:t:.. morreu instantaneamente, GARANTIA A'BSO'�LUrJ)AJi Paulo Gonçalves Weber

A propria esposa chamou a policia .ao seu' aparta-
, "Vieira da Rosa, recebendo-o

mento. Quando o comissario Antonine Gazno entrou no
.

Em suas,novas instalações (provisória) c.om maqui-

\
do Major COrn'élio de Cas-

apartamento, Madame 'Chêvalier, baniu�da em :lãgrimas,: n�Hi!os modernos á Rua Francisco Tolentino, 34, FO- tI'O Pinto. '

declarou-1he: "Acábo de matar o ,meu marido'!.
,

.

NE 80'5: -

C,h
-' - André Nilo Tadasco

I

V \

,
.

.

x�t\ac;, A$$;Jtl�t� . III;J$
POLVILHO

ANTISSÉPTlfO
]1. G R ANADÓ' e.
rtJe.' ��\)õ1"';J$ Suores \t\:

.

AVISO
ASSOCIAÇÃO ·-DOS SER­
'VfDORES PúBLICOS DE

SANTA ,ÇATARINA
Esta Associação está habi­

litada�a fornecer aos seus

:-associados a carteira social,
�mediante o pagamento 'de

\. "Cr$ 10,00 e a entrega de
"duas, fotografias do interes­
.sad6, tamanh� 3x4. Dita car­

teira conferIrá ao seu por­
tador descontos especiais-

"�rn as aquisicões de medica­
illentos feita; nas fal'l11acia3
-.e drogarias da Capital, além,
'�de_outra.s vallt,agel1s. .

'

,

Manflel Dias - 20 Secre-
�Qál'io

.

)

'AVENTURA,S ·.D'Ô�:·:'Z.E-M'UTRETA

�(�$
';.� ;M\;�4•.J .--,?

.. �.

)

- . ,,��:

""rI
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Sãbilu li -Jloite DO- Estadioiirt:·c.<F.
sensacional duelo . ..�...... .

.. I

-.

há pouco inaugurados

'Vie:lç1Ui}l
.-ent.énd�I'l,le.nt�s coin o do 'I'orneio

..

·. N?t�01o e' cO

�?�I·,de PÓbliC.O
ao l-o��l d�. em-

rarn resolver um ,dos gran- Am:epca, de Joínville, para I
deroso esquadrão do alvi- bate. .

.'
..

des problemas; um.amistoso sábad-o à noí- rubro. joiri:vileilse devera" Aguardem 'a' sensacional
Segundo nossa reporta- te, ,"no estádio da F. c. F. agradar emcheío e por cer-. peleja: de depois 'de arnan.bã.

gem apurou, o Avaí con- O prêlío entre o campeão 'to será enorme a afluência '.. " .
.

"-
.

.,. \

, ....

o
Enquanto o certame não

IChega, os. clubes locais para
não sofrerem deficits em

.' 'seus orçamentos, vão reali­
.

zando amistQs-os,. boris ou

maus. O que interessa aos

grêmios é que precisam fá­
zer força para -, poderem
manter os seus conjuntos de

profissionais: Os refletores,

/'

�:" ._" '

, :�.'

Pacificação do futebol-
·t 's,

' colombiano'

--...,_---.-��----'---'---"__�"""'-�---__'---

.....':...

, \. ,

_1,-,

R�,·f,lfl,Ç:fR I.Ç-Ã,O',
, . '

/ R�aparecerâ
'

.. 'Píndaro
R10, ;(s (y.�.) - ,�o;,qüe�_a suspensão de .todos os dt

parece o problema dó ·[l,lte-.,'retores da Associação Co­
bol colombiano caminha. pa-

'

sidente da Federação- Ital ia­
l'a llka solução; .

-ª-mistosa. !

na de Caleio voltou a insis­
As reuniões levadas ii efei-. til' na confiança numa 'so-::,

to nesta Capital da cornis- Il�lÇão amisto�a deste proble­
são da FIFA, deverão ser ma.

coroadas de exíto. Os ape-,>CAMINHO PARA A LEGA- .

10s feitos aos interessados LIDADE,
devem surtir efeito.. Estes I E ao que parece: o sr.·

os primeiros

sintomas'obser�l Oto!'ino \Barass.i.
está eom

vades pela reportagem em razao, porquanto. chega-nos .s-

fontes oficiais. Antes de r uma noticia de 'Bog0tá, de
tornar à Roma, o que' se ve� j·que dirigentes �dà . Division 1

J

l'ificou no sabado, o-sr, Oto- I Mayor estão procurando en­

Tino Barassi, palestrou lon-I tendímentos com a,AFA, so-
.

gamente sobre este ponto, bre os seus jogadores trans­
juntamente com o sr. Caste- feridos ilegalmente para a­

lo Branco. {S vice-presiden- Colombia, Se não houver a­

te da FIFA manifestou sua 'certo"financeiro, sobre as

confiança num acordo, frí- indenizações, a FIFA soli­
sande que no dia 16, estará citará que Oi? clubes preju­
na Basilé�, Suíssa, onde a- clicados façam mais um pou­
guardará uma comunicação co de sacríficio em. pról do
do sr''- Luiz Velenzuela'" -' bem de! todos, desistindo de
-q'Íle :�dndá -está entre' nós -Ilombiana. Mais tarde, em ou­

sobre os resultados.dos ape-Itllbro, em Londres, a comis­
[os feitos a Colombia. A co- são executiva apreciaria o

missão de urgencia da FIFA caso,' admitindo-se então, a

tomará conhecimento das eliminação com a consulta I
respostas (esta . comissão a assembléia, que para talj
consta de alguns membros seria convocada. Mas,'o pre-l.da comissão €xecutiva). receber as indenizações com

PRIMEIRO, SUSPEN:SÀ:O os prejuizoi\ que tiveram:
A"tendendo a uma conilúl- Neste caso, os jogadôres fi- "

ta da reportagem, _da .atitu- cariam livres para. atuar na 1j�==:::::==;��
de a ser tomada em caso de Cólombiá, .tpas se v0ltarem
não haver acordo, adiantou- à Argentina ou aos demais
nos o sr. Otol'ino Barassi, países, terão de atllar nova­

qu.e a primeira medida se- mente nos gremios de ori­
ria tomada na Basiléa, com gemo

•

I

..........................................
-'.. I

Regf�ss9U � O- ,_presidénte
da ·'·f_ A; C.

De sua viagem a Joinville,� de bola ao Cesto, a ter lugar
-onde seguiu acompanhado de nQ próximo mês, nesta Capi­
elementos da Comissão de tal e naquela próspera ci­

(Jonstrução da Quadra de dade, regressou segl1nda­
Bola ao Cesto, resolvendo feira o Dr. ,Osmar Cunha,
assuntos de interesse do presidente da Federação
próximo certame nacional IAtlética Catarinense. ,

',/BACCELLt/l'
COMERCIAL ..
IN D U.sTR�Al

1 .

RIO, 15 (V.A.) - O "za-

IgUeím:'Píndar� que' duran-"_
te muito tempo teve o seu

.

nome em evidencia em face'
de não ter chegado a um a­

cordo com o Fluminense pa­
ra a renovacão de seu con-

trato com o· "clube tricolor..

I
está

ag.o.ra, n.ovamente no

"cartaz". Não, porque tenha
: criado novos obstaculos pa­
ra ele ou para o clube de'
Alvaro Chaves ou outros mo­

tivos tenham levado aos jor­
na-is noticias o nome do jo­
gador, mas agora, referen­
te ao seu reaparecimento .

Píndaro, segundá fomos
informados pelos proprios
dirigentes. , do F'lumínense
está em plena. forma.: fisica··
e técnica, Durant� o '-témpo"
em:que esteve sem contrato"
o aludido craque não deixou

.

de fazer seus ensaios. Dia- .

riamente comparecia a Alva­
ro Chaves e treinava. 'I'reí-.'
l1ava-indívidualmente, sozi­
nho, sem instrução alguma,
mas treinava. E hoje, Pin-

) .

daro est� em plena forma.
,pronto para fazei' seu reapa­
recimento.

.

REAPARECERÁ CONTRA
O BONSUCESSO

O· zagu�iro em foco rea­

parecerá na peleja de do­
mingo proximo, quando Q

Fluminense. enfrentará em
seus .proprios domínios Q

"onze" do Bonsucesso que
tão brilhaú'te atuação teve
domi,ngo ultimo frente ao

Flamengo.

,.

A fapricação esmerada-a exceíêncía do

material, a alta efíeíêncía e durabilida­
de; tornaram os produtos 'LBACCELl;pt
os mais procurados em todh o Brasil

•

Re't.ri.rerader.es .

Bálcies F�ig..rjficos
's�tei�� .' ...
FJmtes--ScrdlUl. gl'ra.ntidos·
pêla fam'esa �rca BACCELLJ.

. (

·'..

·.0
O

Publltec

fins

• •

REfRIGERAÇÃO,
SÃO PAULO

'Concessionarios pa ra SANTA 'CATARINA \

CARLOS HOEPCKE S.� A.
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Dos Andes, de um pla-: te anos�
.nalto situado a tres mil me- Tixan e Alausi, onde es­

':;!;l'OS de altura, poderá-vir tão as minas, são localida­
'>Ó :cenxofre dê que.» Brasil des Ilgádas por uma

....

estra­
:::precisa. da' de ferro a Guaiaquil, o

É que lá naquele planal- principal porto equatoriano -,

-,to, no Equador, está come· sobre o Pacifico. ,
_

.

-çando a exploração de uma Há tamberrr.uma estrada
:mova

.

mina 'de enxofre. de rodagem' quasí termina-
Neste momento, a escacês da, ligando as minas ao.por-

«de enxofre é mundial. to.'
,

':

No Brasil, 'a escacês é Não haverá, portanto, IaJ.;, _

)tão g rave que o Presidente ta de transporte para o

'Getulio Vargas tom�u me- 'produto, \
-d idas de emergencia para No acôrdo entre o gover-
:remediá-la: " no equatoriano 'e a córpora-'

De fáto, o 'Presidente de- ção norte-amer icana. figura
-terfninou a deação de uma uma claúsula que proíbe ii
-comíssão de técnicos para corporação recorrer as a-

5nvestigal: às possibilidades gencias de . financiamento
..de exploração das minas de internacional,

-

tais como o

,�pirita do estadó de Santa Banco 'de Importação e 'Ex­
=Catárina. portação ou' o Banco Inter-

Acreditamos que\"'aque1a� nacional de' Reabilitação e

sminas contêm ;:uma reserva Desenvolvimento.
-de 500mil toneladas d�\en-. Espera-se que a primeira . �'III�ji����.rxofre. '.

,.
. ..... exportação de enxofre equa- ,F

\ As minas são de proprie- I
toriano seja feita a f'íns':

·.,-dades 'das usinas de Volta deste ano:

-Red?nd�. , I "

. O' Bras'il precisa de ' 70
�,�Ü toneladas· de, ênxof're
�por ano'.. �

, O enxofre é usado 'na fa­

tbricação de tecidos.' de
,:r�on, de inseticidas, de,
-fosfoi'os, dé

: borracha sin-

,':tetid, 'de glisolina;,�de.a1,ta'
,...volatilidade,' de muitos pro­
-dutos farrtíaceutioõs e .. de

, -explosivos para a industria
.-e as forças' armadas.. ,

Os .maiores .produtores de
'�nxofre' crú do mmido . sã.()·
,·.'CS Éstados Unidos. ,

.

.

Na {,erdade, os nortedame:'

-:ricano.s.: pl;odüzem; c�rca. d.a I• '::me.t..ide da-produção mun-

'.diál de enxofre.
.

O Brasil obtem a maior

':parte do emcofre que preci­
"sa dos Estados Unidos.

Com a -guerra na Co,réa,
-.entretanto, e com as -neces­

"-i!idades da defesa, os Esta­
..dos Unidos 'estão se vendo

':forçados a diminuir a' ex­

]>ortaç-ão de enxofre.
Daí a acentuação da esca­

'<:Cês do produto no Brasil.
A nova empresa no Equa­

·-,dor poderá resolver "'o pro­
'lblema.

Pal:à ser e'xato, devo di­
::ze-i' que há mais de 200 anos

..que ós -equatorianos
.

vêm
'<extraindo enxofre nas al'eas

�de Tixan e Alau:si,1' �anal­
"to andino.

,

Até hoje, porém, o Equa­
<dor n.ão exportava enxofres.
.A produ,ção era diminuta.

'. Agora o governo equato-
::r'iano' acaba de confiar a

'�xploração das minas de
�nxofre a fUma corporação
-'nol'te-�mericana.

Esta cOTporação acaba de
::formar uma companhia e­

''(luatoriana, que deverá exe­

',·cutar os trabalhos.
'A co�cessão feita pelo go­

O'vemo do Equador, é de ex­

;plOl'ação exclusiva pôr vin-

Muqd() ARC-5-P

" f,.
, ,

__"éa_paDha cI'e" Educaçâo de'
.

atl:ultes

SOU UM

HOMEM-
-

AtiVO

Vontade de trabalhar
,el! tinha I Não - ha­

via era disposição, Per-

\
no'S bambos, desânimo,

. desalento. Era o orgo­
mismo d'abilitado, eram

_ gripes umas após o.ufr.as"
ue. a o'meQç� de tub,.'·

.

culos.e o.Là,:· inogresc:!. '.
pelo cbôf1manto geral.
A., minhas fQceJ asto­
vam pálidas, emagrecia a
olhos Vilt.tl'S, Aiguém me

aconselhou Emulsõo d. .

Scott e 0.1 resultados fo- '

róm extraordinários. Nõo
hÓ dú",ido5 de qu,. ti o
tcoico d. fó.rmula mais
p9rfeita, combinação id.·
cd di:ll vHeminas da óleo
de ngad.o d. bacalhõu
com ·cálcio.
e fó.sfºr.Q J

','

I (Escritor e Deputado Fe- nova oportunidade de a-

deral) . prender a ler.
Especial para "O ESTADO"

J
Só-pode, e� consequencia, .

DISTRITO FEDERAL, merecer enC?1ll10S a campa­
julho de 1951 (Por Via Ké- nha em que se vem empe-

rea) - Além de Dão di-spor- nhando o Ministério da B-du­
mos de escolas pará tôda-a cação e Saúde para mínís­
infância necessitada de ins- trai' educação 'ao maior' 'iní­
'trução, sabemos que grande mero possível 'de péssoàs'
percentagem dos que se en- que já transpuzeram a ida­
centram em idade escolar de escolar. Aliás, essa cam­

não pode frequentar" as au- .panha, ao nosso verv.não de­

lis,'por def ioiêrrcia de recur- ve ,ser' transitória, mas de'

80S do país' ou por viver a caráter permanente. .Haverâ.
grande distância dos centros sempre adultos; em tQd.o. 9'

.

educ'ativos.·

I
País, necessitando de quem

-.

Por tudo isso, constitui ",es.ponha e� n�ãos 'S, uma
t

)plp�riosa necessidade ..pro-II
cartilha

..
de

Apn_mell'as letras.
-, porcionar-se ao adulto uma Os dispêndios c0'lll ess__a

•

'

_ _

'. campanha serão largamente

DIGIRI BEM �f�U::;�S���S� i�:���l�i���::,.
.

. _porciona à alma humana. De .

- DIGIRa fM- paz I fato, o homem que sabe ler•

.... aprende a defender melhor-
, sua- saúde, pela prática, "da
• higiêne, aumenta sua produ-,
,�, tividade, pelos conhecímen-

\

, .
tos técnicos que adquire,

� seu sentimento deresponsa­
, 'hilidade se· acresce,

.

o eum-

'.� primento do dever passa a

t guiar o seu procedimento,
t E de tudo isso só pode re­

� sultar, para a. Naç� e�
� dSeu, conjunt?,. prosperidade

. Ie engrandecírrrento. .

�",....
-

...

---'

Amando.tFon�es

-UM ,HOTEL QUE
CORRESPONDE AO SEU tAR

��RegênCia Hotel.V. 5:
estaró comó em sua casa.

-
.. \

o sairMo e.tá
em ádotar o llM

ia Magnélt .. ·

Blsurada.que pr....
perelona imedlat.

',' aUvlo. nas dJge8�i)"
difíceis,porque Ílell..
traUza a h1per�c.dQz
estomacal e. as lef­

'm�Iltações.gástrtc.!lÍl.

"

-i W'frif".ltd
_.:

SYil83S0llc:l !YIf""WoTrU'
-

-

s.n��.J .•�". �,�,� �tt'l' "'s ...."t.
·.YIIIJ.IlInO --------��----------

-,,,..-

"

.

. ,. =: :"7"i",,""''',s.� �'BMI.asgu"'��r·��a"Sd"i.aa'.f.......................� � ...
..:;/:: ".

� .

------ .-----------'----�----�--�------�----'---�-----------
,

.1,
;[

�; .

. "

Il'erre-n-o-"-d-e--"­
futuro

-

Parjicipaç,i,_
,

_.,-Dori ' Garcia 1.

��
• ',' '.;"Jl

e
�

-:"'I:;"I.:t
Maria de Lourdes C:

Garcia
têm o prazer de partici­
par aos parentes e pes­
soa's a�igas, o pasci­
mento de sua filhin'na

NADIA
ocorrido'no dia 12-8-51
na Maternidade "Dr:'
Carlos Corrêa".

, '''
.

COURO CABELUDO.
TONICO CAPilAR

�OR fXCELÉN,CIA

..._-_._--_.-"---........._-----_.-------""""":-----------

Atlântida Rádio Catarinense· Liniitada
apresenta mals_ '2 'ios'uperaveis :modelos para 1851 •

.

CARACTE'RISTICAS',:
-

5 'valvulas: @ndas: l�ngas de 559 a 1.78('1 kc[s; cur.t.�s (; a 18mcs. 56 a9T mts-.
•

Alto-ffLlante 61[�, polegadas, tipo pesado = Tomada para toca.-scos.
'_ Transf@rm'sQQr universal 'Para 9C1', 1l0, 18j, 299 e 22(') volts vdi

-/, Vetri.(ivel de 3 -se.;�8es : ln .c�rr: nucl!.,Q de Jerr� : -Caixa de. IJ,'vJBWIA de luxo.

! Grwnde, �lca.rl,çe fiII' Alta sel'l,siQthdade _ �m ..ntüural. -.

-, .

...,

_Modelo ARC 515

• (
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. ,,�'EL;6�:�:�!DI�i�os �-, •... OUVINDO �,RADIO'DrTDiârjo dai .

.
o i_nterior' do: _S��asil, ,exceção feih{a,_, algumas re�iões TRAVÂNCÀNDO

'.
AS

'

-

�cClnomI-camente mais resistentes, e; portanto, preteridas, ,

.

RUAS -'- M'O·S"-C'OU M t Inão oferece -maíorea interesses às companhias que fa- Passam-se os tempes
'

e o

',. -, .

. �
\ . e ropo ezero as rótas internacícnaís. 'Dêase modo, torna-se neces- Estreito qu-e já é uma ver- �

aãrio - e é umajnlciatíva, sob o aspecto econômico -r-r dadeira-cidade, pela numero- I· -. �.

tinanceiro, um. tanto temerária ---. a organização e f'un- sa população e grande mo. Perdõem-lhe os amáveis leitores (caso os �iVel"), mas
cionaménto de emprêsas loéais, e que, dêsse modo, pos- vimento comercial; o Estreí- o que escreve estas despretenciosas notas é um assíduo
sam satisfazer as exigencias regionais no que concerne to que é a porta prlncipal da ouvinte da Radio Central de Moscou. ,

J.t inter-comunicação,
.

Capital, por onde transitam Naturalmente que não entende l'USE\<Y, muito menos
'De outra sorte, as tarifas têm que se manter dentro veicules vindos de todos OS é comunista, Acontece, porém, que ."nossos aliados so- A "coréia" brasileira é' a.

de limites suscetíveis de' serem suportados pela clien- Estados do Brasil e' até das viêtícos" (como soa bem) no intuito de fazer com que o maior vergonha do país ...
tela, pois; se assim não for, as asronaveis cruzarão o Repúblicas do Prata; conser- mundo "marshalizado" conheça melhor a U.R.S.S. e seus Nós que nos acostumamos

espaço 'como fantasmas, completamente vazias. Mas a va ainda, como relíquia, "anseios de paz", organizam programas especiais- em di- a ver filmes de mocinho com

-(lespesa com a equipagem, .0 custo do matería], os enear- meia duzia de velhos par- versas Iinguas; com campos de ondas dirigidas- ao res·. lutas de todo gênero, por po-
gos administrativos e a manutenção sel'ãd" sempre os dieiros,. caindo aos pedaços, pectivo país. lítica, minas de ouro ou por-
mesmos, ainda porque uma -aaronave, mesmo sem nave- à beira da rua principal, a- É' da emissão em 'língua .hespanhola para .a Espanha tõ d f'}' ,

Am
-" . ques o� e an:l las; ?os

gar, ocaslona quasi a mesma despesa de manutenção e travancando o transito' na- e erica_latil}fh transmitida nas faixas .de 19,25 e 31 :que crltícamos O-i? "mexnm.,.·
administração.

.

quela via pública e enfeian- .m�tr?», <Jl.!e este rabis-cador s� apl'Qveita,para!qual "co- nos que dão tiro por qual-
No Rio Grande do Sul, a pioneira da aviação comer- do o local. �'t�ja" dos' 'tadio-amadores, "inteirar-se" do que -anda quer coisinha (mexicano do

cial no Brasil, a VARIG (ViaçãtrAél'ea Rio Grandense), Quando chegará o dica eniL:�prás bandas de lá da Cortina de Ferro". campo, certamente); nós
ascendeu a escala de que hoje gosa devido à compreen- que_ bem fazejas 'picaretas' Uma das últimas transmissões destes dias, superou que lamentamos o cangaço,
i\ão de \ seus clientes e ao bafejo oportuno e inteligente derribarão aqueles mostrea- todas as outras em matéria de propaganda gomunista. A do- nordeste, os crimes do
dos Poderes Públicos estaduais. A aviação comercial, gos, verdadeiros tantasúías Radio- comunista "brindou" seus ouvintes -com: Um edito- sertão 'onde pontificaram 0-8

nos pampas, recebe de subvenção, anualmente, ou espantalhos, que não têm rial do Pravda que declarava entre outras cõlsas : "A lampeões, as Mariás bonitas.
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros), distribuídos outra serventia: sinão _dar Russià é o único amante e vanguardeíro da paz e sua po- os Corfstos, - temos em

entre a VARIG e a SAVAG. Tambem o Paraná subven- ao forasteiro que nos visita, lítica tanto interna como externa tende a por fim a guer- pleno coração do Rio de Ja­
clona à AEROTAXIS BOA. E o faz por compreender que demonstração do nosso atra- ra, Para isto o govêrno soviético propoz por duas vezes neiro, a 15 minutos da Pra­
tal e�fArço recochetará 'p'ara' os -eef'res -públioos, 'pelo es- zo ou deaínterease.pelo .gl'O- q'li�_Q_lLCill�O, 't;rande_§_ a$.sjnli_sfi�m, m:n,.r,�,cJo de ,Pa,4.... _.:.... .

.....-' 20" ....�� À_
v _ti

N
-- �- ,l__ua.;-..a- ,mm�- -- -

t.ímulo à circulação da riqueza e o alento às públleas fi- gresso de uma localidade.
. o momento os delegados I"USBOS (e comunistas) na .Avenida Rio Branco; prôxf-

nanças. A VASP, em São Paulo, recebe dos cofres públ i- que é R sala de visita da ca- O.N.U. são 80 pioneiros da pa�. Enquanto isto, os EE. UU. mo dos centros culturais da
cos 3 milhões de cruzeiros como subvenção. O Estado de pital do Estado!? a Inglaterra e outros países imperialistas (síc) desejam a capital e do prôprío Brasil,
l\iinas Gerais socorre à Companhia de Taxis Aéreos Var- ,Porque a nossa Câmara guerra, Pl'OVa disto está no agressivo Pacto do Atlânti- um lugar que se chama Ca-
ginha co-m 500 mil cruzeiros anualmente. . Municipal não vota uma ver- co, rearmamento, e .a não proibi-ção da bomba atômica. xías, onde tiroteio é mato,

-

. " ba destinada à desapropeia- Só o povo soviético é inquebrantavel em manter a paz". onde se mata a cada sema-
� As gigantescas Pá-NAIR DO BRAs.IL e A CRUZEI- ção dessa mlia duzia de ve- A�!' quanto ganharia o mundo ocidental, se as palavras na, numa sequência tremeu-

RO DO SUL, .ctij<lt( balané-etes apresentam um panorama lhos pardíeíros, que de há acama fossem reais e sincer�! da de vinganças, e' de des,..
.alviçareii-õno ân.'gtllo dã rooeita, usnfmem 1'l4>rmanente- muito j,á niio deviá-m ex�8tir Infelizmente; paI·tem elas, de

__ no uem. à _fol'''a, apos,sou- f
_.

/ ... - dE" Y orl:as.
mente' tais 'benefktos do erário público federal. na rua' ,pripcipal' do Estrei· .8e a uropa Central, China e tenha' tentado numa' Pe- . Os Tenól'ios, matam; Sã6

Fuiléiona, :aind�._ S�nta Catarina como- um arqmpe. to, ocasionando desástres ninaula longígua onde há o -paralelo 38, de qu� possue mortos. Fazem tremer a po­
lago, devido à precaHedade do tt'ansp<H'te marítim(), e as p.e� estreiteza da via públio �.�lhões de, esci'a�os morrendo gelados �-a. .Sibét·ia 'gta. Hcm e o govêrno. E ainda
<lifi-culdad�s'(:1 mO�'Osidade dos -transportestehestres. Não ca nos lugares ond-e os mes� clal, de quem pOSS'lle a G. P. U., dil quem fOI desmas�ara· conseguem vot-os para se

:ffu'a o .transporte-aéreo e a indisp€nsávet· c<mjugáç_áo dês� mos se encontram? ·00 POi" um Kravchencko, um Gouz-enko· ou nina Kosenki· fazerem _deputados e p6f
,se organismo, sem 'as linhas te"frestres de coesão e refor. UMA EST-ATISTICA INTE. na, de quem, até hoje empregou o slogan: "mentí, menti, um Estado, -como o do Ri�..

ço de que tanto 'C,�H"eCe. - estaria sujeito a âmea_ças e· sec- RESSANTE. . .
algo. ficará".. - . .qu�és�ftlJ)re"prüll.Q� pet.a qua-

donamentos, 'dt)'Íncertas consequências.
- _'7. '7"gél'tâ'-int�ressarite saber: ..

: ";;Bomo"lXlde :-ser amaJ.1te"'da pà:iz,' quem 'porvárliútve; lidadé· '.dos; sê'ils '; � tepresen:,... /
o transporte pel-o 'ár, de passageiros, corr��pondêfi. s� antes dás prôximas el-�i� z:e� l'eti.rou.�e t�mpórariamente ,q08 orgão-s da O.N.U. ���. teso '.

c.ia, me-dicamentos, e.J;l�omenda.s e cargas, bem �omo uti- çoes ;�om qu�nto o Estrei�o �:n� �l�c�tIa � .:az, quem a todo o mo�to, entrava as Não podemos acredit&r
hdades ürgentes e socui'roB,d-e qualqu�r natureza em c-a-' co�tnb;ue p�I.a o.s ,cofres pU-, . _els-açoes IH�paz em Kaeso�g. e quern,..�nt:s des;llca- que o govê�'1lo não tenha for-
so de cala'midade públi� ou de sagrados e inarliáv'eis} ili-.� �1C�).j3 mumCr-pa-lS ,> e . esta-· deou .fi, guerra..G.O'�al;la, .extermml{;)· entre 'IrmaoB? .

- ,.' ça, ':não pOssua 'm�i-�s' pa;-{t
rerêsses individuais, velo suprir a falta da orla mariti- dU.al�; se, pelo menos, a

_ }vJ�lhor serl�, se o Pravda houves-se dito: "A RússÍ-a debelar êste mal. Para levlr..
ma, substitiJillí!rkã-'�e a&iegul'ando a manutenção da . sua ce�te�8!mà parte' dessa con· e o ��IC� aSS8:8s11�O da ,paz e sua p-o·lí:ti�a interna e extei. o sossêgo e a calma aos ha- �

_ estruturá --põlíti�a,- éspir�tual e econômica. t�'I?UlçaO l'everte em oone� na t��,a de�tr.u!r as poucas esperanças de paz que ain· bitantes\ do município flu-.',
A' TA-(: (Tloospoités" Aéreos Catarinente S. A.)" l!_lO- . flCI� dó !ugar pOl.' meio. do da pflssam. eXIstIr .. .. ..' .'

minense que tem o nome do
del.ar e, efi-ciente emprêsa que liga à Capi:al do. Estado fren empl��--em :nel.hu:"a' 'd �e�te-mesmo dIa" MosCOU--eXlgll.t q�e os Gmco .Gr�n. Duque de Caxias, que p6r-­
aos mais afastados reeantos da terra MITIga-verde, vem, ��r:tos pUbhc,os, pOIS, mSlg- e.s. s� nassem um tIatado de paz, apelo do PreSidente ironia da sorte, foi o pacifi-
como galhardIa' e eXtraQl'dinária pertinácia, correspon- n.lÍlcantes, mmgua�os tem de Sovlet Supremo d� U.R.�.S. _.

cador do, país.
'dendo aos mais exigentes reclamos de tôdas as classes so-

Sido .as obrss pubhcas pro- ,Mas, -sr. Sehv-ermck, (e este o presidente) para que Não podemos crer que não.
ciais. ,

,porclOnadas aos Estreiten· u� novo Íl"atado, quando nenhum dêles foLr-espeitado. .. haja meios para acabar com
Para tanto, ma:p.tem linhas regulares 'entre: ses. j' p€ os que o "elegeram:: (desculpe Excia., não me lembra- esta vergonha, com esta se-

a) _ Rió _ Santo-s _ Paranaguá _ Curitiba Estão sendo erguido nes- va que lá'não há eleições),. quando já existe um tratado qÚência de crimes, de mor-

Joinville _ Itajaí _ Florianópolis _ Lajes__ P01'tO
ta localidade vistosos pre- de paz 60 n,ações: a O.N.U'1 e na qual nossos diplomatas tes, de combates à mão ar-­

Alegre; dios de dois ou mais pavio agem tão extranhamente contra o apêlo de paz, que u� mada. E não compreendemos
•.. : b) _ Florianópolis _ Tubarão _ Porto' Ál�g��';'

..

mentos, alguns sem água en- dele� cheg:H� a. criar um novo vocábulo: malicar (vem d� - como temos dito aqui pe-,
c) _ Florianópolis _ Laguna _ Tuba"rão; canada, porque' as ruas� Mah�k) SInommo de hipocrisia, perfidia, subterfúgio, los nossos comentários _

d) _ Curitiba _ Paranaguá'- Santos, tl}Rnsversais não são servi- mentlra, t�apassa? Bem o disse' Achesou (inimigo n. 1 como se conseguem armas

A . despeito de sua eficiência. técnica, da perícia de das pelo precioso liquido, e de V, &cIa): chega de .palavras, queremos fatos". de fogo, e munição para tú.-
seus pilotos, da idoneidade de seus administradores e do

todos êles dispondo apenas E estes não existem,
.

do isso. Num parêntesis: -
alto conceito' de que gosa, é, talvês, a 6nica emprêsa no

de fóssas higienicas, porque
'

Outro dia um trocador - ês-
O Estrel'to n-

.

� 'd ,Escreveu', CELESTINO SACHETgênero q'-!-e vive às expensas de seus próprios e incertos' ao possue re e ("-. .

. tes muito "bem educados"
TeCU1'SOS de -rec6ita ordinária.' Não· gosa, portanto,' de

de esgotos. � trocadores dos nossos ônt-
subvenção do Estado ao qual tanto serve e cujo progres-

Quando o proprio dispõe ".�••••�••••••••eo"•••••••""••••••ef bus, - de apenas 17 anos

.80 tanto se beneficia com o seu funcionaplento.
de regular al'ea de , terr�no quasi matou -tim pass�geir:'

. , .
para bôa 'disposição da res· Um garoto de· 17 anos, me-

Em boa hora, inspirou-se o Deputada' :Francisco Ne-
,pectiya fossa higieriica, vai nor, armat'J.o!' - Onde an-

,ves, pára, como procedeu na sessão de 10 do mês em cur-
tudo regularmente bem, mas da a nossa fiscalização?

so, apresentar um projeto d-e subvenção à zelosa com-
se s� .tr�ta de-_p.redios de Se isso acontece dentr�

panq,i:a catarinense.lPelos serviços que a.TAC presta e
pouqUlsslmo �u�ntal:,' c?m� próprio lUo, imagina-se lá..

pelo papel que ela d�emp_enha na economia do Estado, acont�ce. no Canto, -.&1 e fora .. , Caxias, porém, é.
percebemos que os membros do Legislativo' Estadual �ue Sao elas .. : O; resultad.o uma ameaça contínua aQ

presservando, e estimulando um patrimônio, aSSegurah� e tornai'-se o lu�at: mal çhel' sossêgó do habitante daque-
do. e g�rantind� um serviço dos mais úteis e indispénsã- ��so, como esta acontece!!:. la zona e a vergonha para
veIS, nao ,negarao a subvenção proposta, pois, sem ser, um

' . .

lOS foros civ�Iiz�dos da Capi- .

�avor ou um precedente, é uma 'prov,idencia' opOl'tuna' ê Quem tiver delkado o 01'-

I
tal da RepublIca ..E a COJl.-

Justa, para ,que a TAC continue furando as nuvens que
gão,'olfativo, que se aguent� 'tinu�r :s_se estado de coi-

cobrem o nosso Estado. com o cheiro nanseabundo .

. ,

, i sas, sera uma prova de fal-
das fossas junto às -residen- ! ta de força para conjurardas ou -estabelecimentos. I b Ih daru a a pelo próprio go-

I vêrno. Afinal uma zona de
. �

mnguem a 15 minutos do
Rio? Não é um desaforo,
um achincalhe aos nossos fo­

,

ros dj1l/gentes civilizada. ,

-;. / " _�..� .

Camisas, Gravatas, Plj.
mes Meias' das 'Pelhore&"
pelos'menores preços seS .II,
CASA MISCELANIA - Rua·
Conselheiro Mafra.

'

CAXIAS, DESAFIA'

., (Alvarus de Oliveira)

r

,/
.

,
.

\

'\

VIVER! MORRER '!
T9me Café _M� M I

OtDend, do �ingue. O 5�ngue*·�a·:�'�'lda. PERDEU-SE
Tonifique-se com SANGUE­

NOL que contém excelentes
elementos tônicos. tais como:
Fósforo, CAicio, Val!adato e
, Arseniato de Sóâio, etc:

'

As, Cautelas ns. 3.056 e

3,166 emitidas pela Caixa
Bconêmica 'Federal de San-

Fraqueza, e� ger�1
Vinho Creosotado

(Silveíra)
.
CASA MISCELA.J."i1I� distri·
buidora ,dos .,Rãà-io&�R,C.A,
Victor, Válvulasê Discos.

R'.'ll �(l!i€\elheir(\ Mafu, <

--

PERDEU-SE
r _

Um titulo_de Capita}iza-
çao da Cruzeiro do Sul. Ro-·
_ga.::se . ..a pes.s.úa.. ,4u.e enCOlh __

.

trou entregar à Rua Pedro
I ivo 4.

l

\
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:No munco do '

rádio ê:da:1V'
,

,MAGROS 'E FRACOS
VoANA'DIOL

" E indicado nos casos de fraque,
'';� 'magrez3Fe-i&Sti�-�ue

em sua fórmula entram substancias
tais como Vanadato de sódio, Licl'
thí� .Gncereíostatos, pepsírra, nO'Z'
de cola, e�c ... de ação pronta -e encaz '

nos casas de fraqueza" e neuraste ..

ruas. '"V'ariadial é' indicado para, h�
mêns, mulheres, crranças; 'sendo fór. ",

mula conhecidll ptü(>s' granues mI!..:
dicos. e esta licenciado pela Saude
Publica.

' ,

----------�----._--�.

, Rüa tJJo.caiu�a ,

n, 28
r

1111, 'O .,IELHOI
CAFE' puRo

,

Beba um, bom café, torrada com, grão seleeíenade da ilha,

�oido à sua vista, adquírinde:

Cd; Mimi- Padaria Brasil

j"'--
-- ._-- ---

-Põr'_Ar�Nefi)-
'

'

., No próximo dia 31 de
dezembro, deverá expirar o

.estatuto. do governo ingles
que determina .a- forma 'de
existericia da British Broa­
dcastíng Corporation,

'

,Não haverá, porém, modi­
iicaçã6 de Importancta na

:BBC. O rádio íngles 'Conti­
nuará sendo um monopólio
apoiado, pelo Estado, sem

anúncios comerciais,
��u��::,��mS�;';U:l:��

.'

(LUB1:,,'c··(i'ERMANfR\"i"",�- ,,-' "Mercatlb' P\tfllicO
pelo governo .ingles, a BBC !

M
_,

eontínuarâ como até agora, Na fa-ltc"l de uma di�etorta

I
mentes, na citada reunião'· " n, ,37 ' '

" J>elo';'�enos durante os pró- [legalmente constituída. os sobre a sua gestão,
"

, ,'-

""-'.i;cimOO.15 '�nos. ",9 .Livro !a�aixo Msinadmtde eô.Iífar., ,L A, reu��;,Í)ra;���KQt���;. :'I'��' At'mazem Alllieida
) _

Branco aceita a maWl'la das midade com, o artigo go dos no ca,go de não compar-éCi;'
' " -. .

'
,

.

"
'

: ' ,

v
-e

,

" -B,ugest(')es feitas recentemen- estatutos, eonvoéam os de- mente do número legalmente,'
'-,. ,'te por,' uma comissão' não- mais socios parâ 'comparece- necesserio de socíos se l'ea-

c --'''--.......--------------.......------ ...�------

"partidária constituida pelo rem às W horas do doia 18 do lizal'á com qll.a1ttue� nome-

gove_:no para .es�udar ,a si-I,mes em CIJ_l'So,�,a sede da 00. 1'0 d,e sócios, meia hora de­
tuaçao do rádio ingles, ciedade de Atll"ado'res de pois da hora e dia acima,
A � única diferença entre; Flol'ian6p.oli� à., Avenida indícados,

'81'1 recomendações da comís- 'Mauro Ramos para uma as- Carlos ' Meyerr Chrlstían
são e-a decisão sovernamen-

I semblêía geral, afim de de.tlú'elling; Victor Busch, H,
tal refere-se ao prazo para' cidirem sobre os interesses 'lung.. Alberto Mutler, M.
'Operação da BBC. A comis-I desta sociedade, eleger uma .Tertséhítík, M" Muller, Tom
aão havia recomendado que dlretorta ou uma comissão T., Wildí, Henríque Bere-}
a carta da BBC fosse reno- de Iiquidação, nhausen, Hermam Beck Ju-'
vada por, prazo índefinido. Convida-se, tambem, por níor, Walter Mey'ev, ,Julio

'

.() governo, ,P91'ém, decidiu mero desta, li. ultima direto- Voigt, Rudí Schnor e Victor
fixar o Iímíte mínimo de 15 ria para prestar esclareci- Hugo M.eYeI'.

-

anos,
* O Presidente da Comis-

-são Federal de Comuníca- A"(i'R'A'D''E'CI'M'ENIO"s: no' ������ ��yFre����:, ' ,', ,',:
o

,,',"
cia Modulada, em que-pesem' PAULO SPECK:as opiniões de muitos técní-
lCOS' no sentido de que a FM' Filhos, Genros,' Noras e "pnor OS,và},do WestphaJ' de
]lerá ddinitivamente' su- Netos de Paulo Speek pro- Braço do Norte - :!,ubarão
ilfantada pela' TV; .:

fundamente consternados pelos incontaveis favoree .

, Coy assim' se expressa: co�
o o. �u falecimento, :" �e prestou quer s-eja, no

"O fato, de que existam a-
sensibilizados pelas mam-: transporte quando __ ainda

tualmente nos Estados Uni- festações de pezar recebi- doente, de FIQrianópo-lis a

.Ios 700 e�tações de Fl\{ ope� das por,oc.asião de seu ,pas- Braço, do N:>�te q.uer'depois
:rando .reg:Ularmente,�'é, um, samento" apresentam _R t� .. de seu faleClmentonotrans­
testeníttri'hú 'i=ê'a:l d-a' 'forçá' ,dos' seus' si�ceros ,agradee� ,�l'te,-oo Co� ,��a -P'-eGl)'S, .... ,,'

deste sistema:.rl�-tran-smis-- ll'!��Jos, b�m _cQ�g aopo�!9!� Ç��des! �!ld� 01 �,�pplt�dp, "", _ �
lIÕes" 'particulal;mente se Rol?ão _Consol1l, .pela ,

sua
t e,

Rlllda a todos que a�omp3.­
(!()nsiderarmos que muitos dedIcaçao� e aSslstencI�. Inh�l'�m neste ato de p�e�a?e
fabricantes não fazem 1'e- Q�eremos tambem deIxar Cl'lsta os nossos maIs sm�

eeptores de FM' e nenhtim consignado aqui, um a�rad-e-
t

ceros a�radecimep.tos,
.deles jamais fez'campanha cimento tod@ especial ao Se- � Fpolis" 14-�-9'5,l�
]>ublicitárià pal'a vender os

,,":-

:rece�to,res gU,e po.rventura ��'�1\'&1·8'0a'fabrIquem". '"
I -�V.L OCoy aCl'esc�nta: .7 '-

�
,

,

'

,

'

.'

'�,'1,'"Em quase todas asáreas, " '

deste país existe uma procu-
�

-A f&mília de Torquato da Mota Lima convida seus: la Grande' Exposição-Feira do �omercio, Indu�tri.a
Ta intensa de l·eceptores de parentes e pessoas de ami1.ade para àssistirem' à missa e Lavoura do Estado de Santa Catarma, de 31 de Jane,l­
FM, que não pode ser s'atis- de 60 mês de seu falec.iménto, na igreja de São FrartciscoJ ro, á 3 de mal'ço ,de .1952,
feita devido ás pequenas dia 17 às 7 horas.

.

o

Dentre outra's fU'mas que não conseguimos �purar

:próporções da fabricacão de 'Desde já ag'radece a todos que comparécerem a êste no momento os seus nomes, já reservaram
_
os seus 'es-

,aparelhos",
'

"

ato religioso. tandes para a grande Exposição, as seguintes firmas:
Fabrica de Gaitás" Hering S. A" Banco Inco, Tecita,

VENDE-SE Etectro Aço, Altona, Cervéjaria Catarinense, Navita,
, Distribuidoni. de Automoveis Ltda., Carlos Renaux S. A.,

Uma çoasa, recem-constl'lÚ- Bu�ttner & 'Cia. Lida,; Transporte Aéreo Catarinense S.
Um título de Càpitaliza- :da' com todo o' colifol'to._tY,er A., Penitenciária do EstaQ.o, Fabrica de Artefatos Tex-

çã,o da Crqzéll'O do ,Sul. Ro- e tl'atar na plesma, Justifi-' ,tis Artex S. A.
.

ga-se 'a pessôa que encon- ça-se a venq.a� , "

tl'OU entregar à 'Rua Pedro Rua Vila Lopes Vieira n. --------1---------------
Ivo 4, 20, '/

ALUGA-SE
:':" . à .Ifua Aristides Lobo
",' :OO(rutetros do ponto do ônibus)

, "

em.' belo local,' todo arborisado,
,�"" "

DUAS CASAS
, .

ÚMA bem grandê� 10 peças, garage, pomar, jardim,
ág9;l quent� e,:fria. ,

,
.

OUTRA:menor, -também· confortável.
;- " "':: '.

'

>, '_,/
.
Tratar na Â M O DEL· A R,

PERDEU-SE-,---,---

FERII�AS, REUMATIS'Mô
E PLACAS SIFIL1TIC.AS

Elixir de Nogueira
, Medicação auxiliar no' tra­

tamento da sifilis

PARA OS MALES 00
t� FI'GADO

, ESTÔMACiO e INTESTINOS
- -

,

,/,

';.H E P II' C H O L,a N
o R E M E�D I O QUE

Vende-se,

.- ,V,ulcQnlzação
.

nE
'

Pu,els e Gama,as d8, 'r
Servjçl} Garantido

, !

• COME;ªCIOl& TRANSPOitTES C. RAMOS S. A.

-:t,.im,elra ,G"ande
"

, E�JiÓSição

Uma C3.3a, teconattuida
com -todo o ccníerto. Ver e

'tr-a� na tnesmá. ,Jb:stifica,.'
gea've�. "

'

Rua Vila Lopes Vieil1a' n.'

F'fUZA<,4l.M:� ��� iRMÃos
C6tllil:i.'Ma1r�r'37,

Flõ1'íàilópólis
.'

I

'BOLOS
_e:onfei.'ados

_ .-.-- ,_...c�·
.

__ ..... "'-"""'1-"'" ......�: -, • .,.,.._

Tl'a,balh.o ttedeito, 'em ho­
los artísticos para ,casamen­

tos;, aniVersários' e oatisa­
dos,

Aceita�se encomendas,
A;venida Hercíljp Luz! 155'
-:, f\,pt. 2.

( I
"OBERAMMERGAU BRA..

SILIENSE".

A exemplo do que há vá.
rios séculos vêm se re_.alizan ..
do em Oberamt<;2ergau _
Alemanha, e' ultimamenta­
nos Estad'os Unidos da Amé­
rica do Norte, com grande'
sucesso internacional, serão
interpretadas por 200 inter­
nados da Colônia Sta. Tere­
za, no dia '7 de' setembro
pr,óximo, as cênas da vida
de Cristo,

�

nuni palco ao ar­

livre, armado num pitoresco'
vale à margem de um peque­
no rio, o qual separa uma

bela colina, onde foi 'cons­
truída al'qui)::>ancadas para
acomodar cinco mil,especta­
dores que venham assistir:
tão emocionantes cênas.
Vinde à_ Colônia Sta. Te'­

reza neste dia, e tereis em

I toda vossa vida a mais gra'­
ta e sublime impressão!""

'>
y

. "VIRGEM :ESPECIAUbADf"
Li ,Â",WErZEI..E,INDU&TRIAL-JOt'N V f {_J C'íiJ

}
TORN_A'

..... _-.

''''1,� l/l.t 7f.'>l •

HRANQUISSI

.:.

",

'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ag> COMEMORAÇÕES, DO '''DIA
CHAUFFEURS"

À DO 'CLUBE DOZE COMPARECEU. o' MUNDO, SOCIAL DESTA
1)0 CQM OS PROPÓSITQS' DESSA NOBRE· CAMPANHA

CAPITAL, ANIMA-·RElJNIÁO
Ftoríanópolís, - 16 de'Agosto de 1951

É já: tradicional o devota- rio :p�r� :q�e se�a possjvel; Imarc51:rá êpoeã, em' �osia boração, o seu sempre pres-e-
DOS mente da mulher catarinen-: em Santa -Catarína, .

tendo terra. "
" ,tigioso apôío.

'

se às causas da .asslstêncía po� palco a, Colônia �anta: ':�,:�Mas\,s�r� o resultado de�s- Após a reunião, as ,iIus-·

social, que venham a solu- Tereza, óbii{l- que envaidece ,s� }nagmflCa .representação tres damas se mantiverams
cionar problemas agustían- um Govêmo.' a: "répresenta� para a Caixa dos, doentes na discussão de outros as-·

MA·
tes, de dôr e de lágrimas. ção do nr;i�a do Calvari<}, hall'sen.ianos" possibilitando, suntos ligados à intenciva­

DOS Esses movimentos, que têm" 'Para lograi" êsse ,Qbjetivo� 3: cada, um, :?�elosl com' que ção dêsse movimento -que.,
em nossa terra despertada que Frei Daniel o o,rien.;, enfrentar problemas que se assim, conta com d apóio de­
a atenção de quantos. se in-, tará, f'õmos participar

_,

de apresentarão. �esmo" ,após quantos se interessam .pelo-,As comemorações do "Dia' A seguir, no salão de ffon,- teressam pelas causas cris- uma seleta .reuníão nos ,lu·, egressos daquele, estabele- êxito das campanhas de ób--,d!,s Chauffeurs", que trans- ra, 'foi inaugurado o retra-
tães, cujos alicerees se fun- xuosoa salões, do veterano cimeni6,'I!.�ta�os. .

jetivos altamente 'cristã-O$",
corretam segunda-feira últi- to do sr, Governador Irineu

dam nos prtncipíos de so- Clube Doze de" Agosto, à <Logo, para. e�se mO�lmel�� bem como da .ímprensa que;,
rnh, tiveram, êste ano, cunho Bornhausen" novamente f'a-

lidariedade humana, encon- noite de ante-oI:\tem�' to, cujos objetívos, sao ja sempre está à disposição das,
" ét�pecial, 'quando a laporio-, lando o sr.. Plínio Moreira, traram e encontram sempre, ' E lá' estavam as damasda .do conhecimento público, o organizações que as ideaU­,

sd e ordeira classe, contra- feito' o que o homenageado no coração' da mulher 'as' al�a sociedade cataririense, povo emprestará ?" �eu" con- iam e procuram realiza-las".;

t>�r;lizando-s�, festivamelrte� agradeceu. j í ,�
"

-

'-, suas grandes animadoras, as' prestigiando êsse movímen- �urso, a sua decldld� cola· porque ,só o amôr constrói! ,.assirielou !i magna data, com Ao' champagnhe,; 'o sr,
suas beneméritas realizadó- to, .procurando conhecer dos '

'a inauguração da sua séde 'Luiz de Souza, em nome do
raso Para os desherdados da seus objetivos para, com

..

0 Noticias' 'do Estrel-'O'própria. Govêrno do Estado, agrade- fortuna, para os tolhidos pe- P:tesmo .entusíasmo, coin ,_0 '_.Às 6 horas 13 rojões anun- ceu as homenagens. lo destino implacavel, de, mesmo devotamento de sem- AGUA ENCANApA dois ou tres pontos .do Es-ciaram a data festiva- para

I
,A PROCISSÃO venturas terrenas, porque .pre, "levarem de vencída o' O problema,

.

do abasteci-' treíto, bicas públicas, aíiID!i.a classe, iniciando-se, assim, Às 16 horas, realizou-se a
isolados da sociedade, viven- tão "desejado e esperado' mente da.agua encanada aos de' que o povo ao envéz de-,as comemorações e, às' 8 ho- Procissão de São Cristovão, do o seu mundo de dôr e de Oberamergau,. que, na Câ- domicilies precisá de _ller' re�. beber agua suspeita dos po-­ras, na CatedraLMetropoli- padroeiro da classe.
lágrimas, acorrem, logo, as mara Santa Terêza, onde solvido quanto antes, pois o' ços, se abasteça de agna'pn­tana, com' grande afluência Em automóveis, "os mo-
damas da sociedade barriga- isolados da sociedade cen- verão está se aproximando era" propria para alimen!a­de fiéis, autorídades civis, t?ristas e suas êxn;a�.farrii- verde,

I

para lhes conceder 'tenas de hansenianos procu- o fato da maioria dos habi. cão?militares e eclesiásticas, Iías per.cQrreram varras ruas
quanto em si lhes seja pos- ram tratamento, será repre- tantes do Estreito se abas-

•

Acaso não se trata de pro-­motoristas e exmas. famílias da Capital.
_, sivel, proporcionando-Ines sentado o' maior drama da tecerem de agua dos. poços, videncia indisnensavel �mtfoi rezada missa de ação de A POSSE. DA· pIR�TORIA momentos melhores de efe- humanidade cristã, muitos dos quais a.' pouca b�nefício público? Não é dé­graças. Finalizando as solenída- mera felicidade. E

'

quando , ,Iflicia�do. a. reunião, para distância de "casinhas", ver dos poderes públicos ze-,A -INAUGURAÇÃO DA SE- des, às 18 horas, em sua no- isso acontece, ao final das dizer' das. suas .f'ínalídades, constitut. grave, perigo para lar pelo bem da coletivi.da-DE PRóPRIA và séde, foram empossados P f S 'I' OI" t
' '

,campanhas de quem. pode o ro. a VlO I��ll'a, ..e- .a saude de todos, visto que ° -de? .' ,

"
',,'Confórme not,iciamos, te- os -membros- da diretoria e- . .

'1' d 1 t' , '

-

'Q D'partIcIpar, aU,:iu I� o. c.o,m, ceu a guns comen anos, VIs-I tifo ou para-tifo, 'molestia O verao vem ai., ' ue a
,

1-·ve lugar,' às 10 horas, a leità para o pi'óximo 'anosO-, -

h h d d p" bl" "'d'
'

os seus obulos, e,

presügum-'j
to nao aver ,c, ega .0 e das mãos sujas, das aguas retoria de Obras u leas" O>

'

'õl'laugura'ça-o da se'de' pró- cial, iniciado naquela data. .

S- P 1 F D 1 'd' "t
>

, do com. os .seus sentIment."os ao ,a,u o, ,reI, aUle,', a 'p,olmid, a,s e d,as hortalicias Estado, prQVI en,Cle quan o',Pria à Aven:da Mauro Ra Entre as autoridades, d d
,.. -

de' sohdal'ledade hu�aIia, que:n:t ,estava ,reserva a essa estrümadas com estêrco hu- antes o abastecimento e"a-mos, ,Ao ato, que foi solene, destacamos a presença dos
i:êmos, então, o milagre c�n- tareIA.,

, , mano vivem, à �spreita, es- gua para as casas de f8:�i-estiveram presentes {IS S1-S. S1'S. majól' Americo S. d'A.- cretizado- pela alma da mu- Após; a�nvite da Comis- peral�d{)"mome,nto pt'opíêio lia do Estreito. É medidaGovel"nador lrineu Bomhau-' vila, 'representando o sr. Go- .
"

'.
.. "'b"

' ,Iher que, sem medir sacrifi- são Orgalllzadorà; o nosso
para, se manifestarem funes� que S'e faz urgente, em, ,e-seu, o dr" Adel'bal Ramos da vernadol' dó Estado, Dep, . .

"

}
_

• cios, seq1 presentir o..:'Cal1sa- 'colega de Imp:l,'ensa, Jorna- tamêhte. '

neficlo de uma popu açao,
,Silva, o sr. Prefeito Paulo Volney Collaço de Oliveira, '

,,ço da cam,inhada. levou à- lista Oswaldo Mello, reda-' Porque:'se não extende às numerosa, que muito contl'l-'Fontes, ,o. -SI', VereadÓr Vitor Presidente da Assembléia quelas creatutas, feitas, c'o-, tor-secretário do "Diário da ruàs h'ansversais o encana- bue para os ,cofres públicos,..Fontes, representante da sr, Prefeito Paulo Fontes, '11" 'h-" f' b 'lh t Ihmo nós, à semelhança do m.an a'" pro enu rI au es mento de agua de lia ,:l]:lUÍto � porísso deV� ser 'im� m"Câmara' Municipal, os 8-1'15. rew�sentantes ,do 1)o-H, N" Criádor, ,quanto, de neces'Sá- palayras, abordando, .com existente na -estrada geral? considerada"
,

Secretários d'Estado J. ,J. do, 14° B.C� e da' P,M� rio s� f.êz 'pára alegrar-Ih(:sl muita propriedade,!3 feJi�i., Por que se não iUl;!tala em Continúa na 6a pág" letra _&,Cabral e Luiz de Souza"os Falou, ness� ato, o sr. Pli-
para minorar-lhes os sCifri� dade;-o',assunto' em foco, dIS-srs. Deputados Wilmar Dias ,nio Moreira, qll� foi Imüito, meriios: sedando sôbre' o, dí'ama doe Bulcáo Viana, represen- aplaudido e, ainda, o sr. A,
Aí, Cf milagre! ) Calvário. cUja representaçãotantes da Assembléia Le- Aguiar, cujo discurso mere- . ,

". na -,.colônia Santa Tel'Êlza,_gislativa, �omandante e ofi- ceu fartos aplausos. Damas da nossa melhor �erá ", -acontecimento queciais do 5° Distrito Naval, Às 22 horas, enéerrando 'socl'edade f'
>

_,,
'

'I' o'ram,'
. agora, �

,14 B. C. e Policia Militar, as comemorações, l'pa l'ZOU- ,

__...---;,__.....-- �_convocadas para participarPe, Santos Spricio e exmas. se animado baile. .

_,
de uma outr� ca,mpanha;:dl'!_famílias, além da maioria --------.-.,,,,,,"':,,- nobres e .cristãs 'ffnalidâdesdos chauffeul"s desta capi- to"
;__ cbn�'egú'ir,�' co'm festãstal. .. ; NA ALEMANHA' O
públicas, quanto de nêcessá;-• , Ao atei' usou 'da palavra o SR. CAFÉ FILHOoradoi' oficial da Sociedade

,

sr. Plínio Moreira, o qual de- BONN, 15 <U.P.) - O sr.

clarou o júbil6 da classe na- João Café Filho, viCe-pl"esi-
dente do ,Brasil, chegará a­

manhã à Alemanha Ociden­
tal, para uma visita -parti­
cular de quati'o dias. Duran­

teyua estada será ele re­

cebido pelo presidente ; da
República, sr. Teodol' Heuss
e almocará com o vice-chan­
celer Franz Bluech�r:

VARIAS FESTIVIDADES ASSINAI1ARAM, DE
NEIRA CONDIG�A E' BRILHANTE,.' O "DIA

CHAUFFEURS", NESTA CAPITAL

,

o -!NCII)ENTE PE-,.,
RÚ--EQUADOR .'_

;&I0, 1{'eV,A,). � A p��-, .

... : '" �

pos-ito dê incidente ocorrWb
,

entre"õ' Perú'e <tEquadO'l' em ",,'

!luas fí:onteiras. "O Globo"
publica a seguinte'mota: T-

.

"Ã qllestão de fronteiras en�
tre' o Perú e o Equador está
preo�pando os princi�ais

..,

países americanos, desejo- Fizemos hoje pre�ente ao ilustre deputãdo EnorE'
sos de manter a harmonia

. Teixeira Pinto (uma andorinha só .não �az verãs.)politiCa do Continente, pre- de O Reporter, J'ornalzin"h,_o,':de atualidades, crítica e"ces 's'ensaci-onais, apresenta- ",J ,'. ,

, servando o 'panamerical11s,- hum_,ol'I'smo, edl',tado em_P,o'r'to 'Ale'gl'e. De um artigo-'dos' em belissimo tecnicolor, ' ,

_' .
. mo; Ontem mesmO" o embaixa

I)" �de 'I:tall'u,-O "P"l:llffo, incl,ti1do nesse número, sob o' ,Não deixe de, a13sistir esta' I '" ' , '"

dor. equatorian,o senhor Ai'-, títalo "A lanterna dé D,iogenes", extraimos o �e-'única exibição deste notavel tüto Borrei"o esteve em con- guinte, referente ao nosl'1O Estado;
,

-

filme, aplaudido em Buen';os '

h Iferencia"ce'ID ',0 c ance er "A U. D, 'N., tomando o govêmo', está fazendo>'Aires, Rio de ..Janeiro e Sãó J
-

N d Foao, eves a ontoura, exatamente aquilo que tanto condenara no seu tem-'Paulo.
d

'

pond0-0 ao pa'r. a situação. po de oposição. Se houvesse uma análise imparcial'Hoje no· CINE RITZ, A
'"

t
'

-. ,_l�epç)'r agem apurou no de todos os atos administrativos executados até ago.'·os "Jogos Olimpicos' de Lon- '"

OFíCIO CIRCULAR N° 19 f) Excursão aos pontos Itamaratí que o Brasil ain- '. 1'a, se verificaria que nenhum sequer foi ins�irad<Y'Sr, Diretor históricos do Recife e OJin-
dres" ,.em notavel tecnicolor. (fã irão tomou qualquer ini- pál;a o bem da c91etiviqade, embora todos sejam jus.''''Agràdecendo a V. S. a a- d .

AI'I··'
{;,

d
' ciativa liO" caso podendo, en- tificados com êsse argumento, que é,sempre o, c�vaIo'

:�:,�ã:oq�,e ::e;:c�: i:o:��: R:�U�;���çÃO DE PUE-
-

_ IGela _- as� .�� _ �:��:ao:!.:'�i::!°a::�� �:";t.�l��nt������'�:v����C�:�;;�d�i:g:';�a�d�oft:p., solicitamos a fineza de Onde tôdª,s' as ent1d�des
"

" fe d�:'r�tll:ese'ntação dipl,o-, ticas e pessoaIs, O que mais tem feito até agdra t}divulgar por és se'prestigio- oficiais e privadas, por m,ejo� _':No'IlÍo; �_Jll indi�id�o j;!ha� mática 'do Perú,- senhor Lllis·
. sr. Irineu Bornhausen foi admitir, demitir' e.J;rans-

;
so jornal, os seguintes infor- de fotografrias, gráficos e nlado _Artu�,r<? de ,tal, quando- Férnan Cieneros, seguiu do� , ,}' fel'ir funcionários. Admitir correligionários, demith"­mes sôbre a V JORNADA outros meios de propaganda, ,roúb,ava. �m, despert�dor do mingo para Lima; onde che'; �

',e'transferir üljustificavelmente. É nisto', que-:-se ca-'BRASILEIRA DE :eUERI- dâo conta do que vem fazen- apósento _de 'Sil'a ,Eminência gQu cerca ;das 19 hOl:as (Ie'c_ ':' racterizo.u 'até hoje a sua_.administração, Há um des-"CULTURA E PEDIATRIA: do em benefício" da criança, (. Cardeal Jaime.. Câniara; vendo ali tomar conhec'imen- cOlftentamento geraI.' no Estado.".
"

,1) PARTE SOCIAL A l'eserv'a_'de- stand� poderã foi surpre�ndido pQr um pa- to da qüestão.' ,

=

- Não se diga, pois, que"- somos só �)ÓS' os qué és-.a) Excursão à Cachoeira ser feita até ,30 de setembro dre, 'qu�, o pr�ndeu. .. ..,; .'
," crevem verdades, A f�mia'� do 'atual Govêrno catari-.de Paulo Afonso - Usina e o matel:ial ã expor deverã,

....
, '.,," :-(Oos,Jornais) ,�', ':"n�nse já atravessou us,'!ronteira.s. E nesse passo d6,'Hidro,:Eléttica do São Fral1- ser entregue' a Comissão, de ,Gatull,p"s(!Íli conçiêpcia VAI· À BAHIA .. -'

�angurú, muito em· à:rJ'\te, ,estará em Hollolulú, ...cisco, Exposição'até lO, de outubl'O. Nã.o, foi. f.eli�, f;t-fip'fl,l., íw:i/ 15 (V,A.) _. Infor- -"....". .'

'- -",..,

' , .

b) Excursão à Usina de ,3) 'Os trabalhos científi- A :t:0ubar, na iminência mam:de. Salvador que, o'mi- ....

<'':_, "

""'.

Aç'úcar' í:i� 'BArreiros. cos deverão"se1' r'emetidos' à Na câmara do Cardeal. 'nistro: da Fazenda estA sen- "',
,. '�:r ��;.

c) Excursão ao Parque Secretaria da Jornàda àté' do �pe,rado naquela: cjlpital ",

Industrial de P�ulista. 30 ode' setembro� em' dupla
�.

no proximo dia 17 do c'or-
d) Festà ártístiCa no cen-' 'cópia, 'datiiografados. Nã!J� disse�se o� padre ;C; dai- �ente, 4ieompanhado do. go-

tenário TeatI'o Santa Isabel. AproveiÍamo,s o ensejo pa- ) me, vel'nàdor �maral Peixoto
e} pois bailes em Clubes ra reiterar a V. S. os protes- ,E nu� gesto'que é bem raro, e �nhol'a, do S}', Louri.v�l'elegantes. E� um deles ha- tos' da nossa mais el�da O l:elógio, mais Dom Jaime Fontes, chefe da Cas,a CIVIl

verá show carnavalesco com consideracão. Ficavam. . . na mão do, do pr�sidente da República,
exibição -do frevo, desfile de

"

Dr. Ma�oel ViIlaça - Se- Amaro, ., além de funcionarios desta-
blocos, maracâtu,", etc'. �l'etário G,el'aL·

" -'
Zé'" cádos do seu miúistério'_"":--

quêl� dia, inaugurando a

sua séde própria após 26
anos de intensivo trabalho.
Ao finalizar ó seu discurso,
ap6's l'IAstoriar a vida da
União dos Chaufferu's de
Santa Catarina, foi aplaudi­
do,

,-O Qine Ritz ex'ibirá ,hoje
em 'sessões as 16,30, € 19,45
horas, :,0,: maior 'espetaculo
esportIvo do Século XX: os

jogos Olimpicos de L.ond-res,
em deslumbrante tecnicolor.
l\{ais"dB duas horas d/lan-

;!

V. jornada' Brasileira de Plre'�
.

riculfura e Pediatria
.

"
....

'

"

!

'/' -'

./ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


